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CURITIBA, 1 (Especial) — A Câmara Municipal de Antonina aprovou por unanimidade o Apelo por um
de Paz entre as cinco grandes potências, mandando transcrever os termos de seu texto em ata,

£ ií @k m O MORREREMOS DE FO
meses no Ceará, revoltados, abatem animais dos*

distribuindo a carne com suas família
FORTALEZA, 1 (IP) — Notídwi procedentes
do município de Caiuana informam que 50 canv
poneses de Sítios Novos, famintos, invadiram
as torras de um grande fazendeiro da região e
abateram um boi, que sangraram na mata. A

«

carne foi díséribwída por iodas as famíliat;. Matc
tarde, os camponeses abateram um porco, de ou
iro fazendeiro, Mo desenrolar dessas ações, os
camponeses gritaram: 

"Não morreremos de
fome."

PPEÇO
80 Ctvs.

ANO IV — DIRETOR: PEDROJIOTTA LIMA — N. 704

SU llilíli
Itl

m» -i.

RiO DE JANEIRO, SABADQ, DE JUNHO DE lüõl

lí.« i'AUINA
+ Artigo de Rodolfo

Uhiotdi.

*
3.» PAGINA

9 CARTAS das mtlcB
coreanas.

5.» PAGINA
? i-Jxigem os comer-

ciarios julgamento
imediato do dissídio.

,;' y -

ffiraSwjB mJBjjaS ftf5SíflSB ESTRANGULANDO
O Povo Iugoslovo

AÇÃO NO BRASIL
TRÊS ESPIÕES IANQUES
PECIFE, 1 (IP) — Dois os-
t^í piões ianques, Jôsepli

Loustanzo c HerbertCer-
viu. encontram-se nesta ca-
pitai coníabulando com as
autoridades civis e militares,

O primeiro c assistente gra-
ditado do espião Eçlward Mil-
ler, c o segundo se Intitula
oficial de Relações Publicas
do Departamento cie Estado
dos Estados Unidos.

Ambog procuram mascarar
(lias criminosas atividades —
relacionadas com os propar:.-
llvos gtwrreirus e a questão
das bases — declarando qttii
se encontram em viagem de
turismo.

TAMBÉM EM PORTO
.ALEGRE

Porto Alegre, l un —En-
contra-so nesta capital, em
inspeção aos serviços aéreos
do Estado, o gangster farda-

do Robort Webster, coman-
..ante do Brasil da USAAF,
Força Aérea dos Estados Uni-
dos.

Webster, que substituiu o
brigadeiro Donald no supor.
comando da Força Aérea
Brasileira, esteve wcentemoh
te em Sfto Paulo onde percor-
reu todas as dependências c
repartições da Quarta Zona
Aérea.
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«Fac-símile» do anuncio publicado, na edição de 13 do torrente elo
«¦Jornal do Brasil», pelos representantes ela Con<;\.;iliia Estampa-
ria Nacional, nesta Capital. Cerca de lõü trabalhadores cariocas
foram enganados em niia bem fé c estão pausando a mais negro

miséria em Soro abaillt.

9

«O Vampiro», clvargc do Lcv BaRS» artista tcheco.—

ESCRITÓRIO
ELEITOBAL DE
ELISEU DE
OLIVEIRA

IN 
A U G U ItA-SE, hoje,

ns i--i iioras, a. rua Piauí, ÜO0,
rio Engenho do Dentro, o Es-

critrio Parlamentar do verea-
üov iDiiseu Alves de Oliveira.

i'ai;i o a-tu da jnstalaçtlo,
quando será promovida tuna
contcrencia-dobatc, aquela vn-
ícadof convida o povo em geral,
particulai ente os trabalhado-
res da ugnt..

los~~Um
abafada

io e o sovem bandeiranteSãe cúmplices dos traficantes o ministro do Tr
a exploração de flue eram vítima«os Homens Bptést^rap, seiiciò presos e espancai

dirige-se às tóov^%des mas., a denúncia é
v_?

a caxias osi) ¦t^/KJ CÍ.C

jESAFIO DO DEPUTADO MORENA
CHANCM -A X DA GA À

POR QUE NÃO PUBLICA O TEXTO DO ACORDO DE WASHINGTON? VAI OU NÃO O GOVERNO MAN-
DAR BRASILEIROS PARA A COREI A ? - A APREENSÃO DA IMPRENS , POPULAR COMO PARTE DE UM

PLANO DE REPRESSÃO DOS QUIS LINGS DO GOVERNO °
rvISPONDO apenas, em Ia-
JLíce do regimento internei,

de dez minutos para la-

M REVOLTANTE CRIME e
que envolve as pessoas i
do atual Ministro do Tra- I

balho e elo governador cio S.
Paulo, acaba cio chegar ao
nosso conhecimento, Não sa-
tisfeilos cm explorarem os joperários dentro das fábricas
c emprecas. os donos da vida. I
no Brasil, chegam ao cúmulo |
de fazer dos trabalhadores
uma mercadoria como outra

(Conclui ca 4." Pág.)

tintes eloei
¦ .p Jo?o N

lar, o ar. Roberto Morena
t.Yitpou ontem a tribuna da
Câmara para tratar das re-

declarações do mliiis-
Noves, a respeito da

Conferência cios Chanceleres,
realizada em Washington. O
miriisirò dn Exterior do sr,
Vargas, disse o representam
te carioca; em face ele gra-
ves acusações que lhe foram
íeitas, aludiu, ele; maneira
irriquieta á prigern dessas
acusações mas não as res-
porídou nem quiz publicar

(Cosclúi na 4,' Páq.)
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SERA' KEALÍZADA NO DIA 5 E FALARÃO
OS GENERAIS ARTHUR CARNAÚBA E
FELICÍSSIMO CARDOSO

CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PE-
TRÓLEO E DA ECONOMIA NACIONAL,

prossegúindo em sua luta pela emancipação eco-
nómica do Brasil, fará realizar, no próximo dia õ

Arbitrariamente apreendida nossa edição de caiem, iendo sido pyesc;. ^^^^K^-'^^;*^"^^.
e espancado o disíribuidor do jornal — Repercussão do fato r.a Cama
ra Fed?ral, na Csmara Municipal, na ABI e na Comissão Permanente

do IV Congress o de Jornalistas
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At» UM ATO do violcn-
cia que bem caracteriza
a tendência fascista dos

Homens Uo atual govÊrno o sun

atitude cie cega obsdleitclu fis
orcícns coiitlclàu na cai-la cliri-
glctu por Truman au Getulio
Vãl-gás, exigindo mec;iU;is elo

repressão conti-u u impressa
úictspenclentQ íoi praticado em-
têm pela policia, ao apreoncliv.

(Conclui na 4.' Pag.)
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junho, às 20 horas na Associação Brasileira de
imprensa, uma conferência em que serão aborda-
iòs cs aspectos atuais da situação do petróleo
brasileiro, Falarão, na abertura e encerramento
.lesse ato publico, os generais Feúcissimp Cardoso,
presidente em exercício daquela entidade, e Artur
Carnaúba, presidente de honra de CEDPEN.
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\;-poclo de uma dlis inilitas ilciiion.iliueiM-.-i de! rua com que ò pcivo
i» Irãn ek-monslra suii firmo vontailu de- lula rontra us Irustos in-
erna.i-innais. Em l'r>mtc> à loçfjejão iiiui-i-ii.-;iiiu i-ni Ti-nnii, cart-aifCS
onfri) u ãçrçB?So ft Coréia o faixas pxigiaelo a Ipiediatfi retiraeln

 dos iiiglesea dn Aiiíjlo-lruniaií. 

MAIS CARA DO QUE NO CÂMBIO NEGRO

O rv Hçrbert Levy íoi o autor da escandalosa iniciativa que lesaria, só o IAPETC em mais
«le um bilhão dè cruzeiros — A negociata vin ha mascarada em dois pequenos parâgraf«3 àt

ó-n o complicado projete — Por essas e outras querem fechar o Centro do Petróleo e
a^ orgaiuzaço es patrióticas

cantjiilo dos muitos qué e?-
tio fazendo época, o osto cn-
volvendo a olhos vistos a S,an-

liciéfee 
:m xwntK»-1 anr4 Qii ««*»«« companhia*

líteiri ao càii' d« xàiüe
i^iYiiiKTfi ini agitael", i:

iJistribuidorts de
O Inàtriiiriento dn audacioso
li-uslo seria o dopt:ía'(lo pau-
lista Herbert Levij autor dcl

gfcçolina,; um projeto qu«, a prçteJtto
de controle de?
pára o com

(Oonclui na

! OA0 PAULO 1 (Especial) —
i ij O laboUiirionlo da inn

foi aqui estabelecido cnln
l n assistência ilitoia do vice

ESCREVE A "GAZETA LITERÁRIA'
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creio líèfif 
"21 Contí"A °3 eüío^,u da G™ Eròianha e Esiador. Unidos dj tiiantttjem

vag.) velha ordem colonial

presidente cia c.c.f., gr. Bcn-
immin Cabcllo, que veio t!c;
Tio eipocialmento para tra-
lar do assunto. Aproveitou a
viagem paia oulras coisas,
mas o quo deixou feito íoi a
tabela da carne, assinada
posteriormente polo sr. Cunha
Lima, secretário do Trabalho.
Como ficou o^tabolociclo na
capital do pa;s, os preços 

'a
carríe a^orn em São Paulo
cão maifs altos do que
os que vi orevain no cambio
iic^i-o. 'rar.ibém há o tipa po-
pular, A diíejreiíça que exis-
te eive o rabelamen-o daqui
ê O do Rio è que mos es ti-
pos tiveram os preço? cucados,
mesmo ou ohawfidòs pesos es-

(CoJncZüi na da oaj»,)
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: 0 Partido Comunista, o ;
.Maior Parüdo da Itália ;

IlUI FACÓ

Questão [iririi na Inezuii
Nos últimos eBtertores, a burguesia e o imperialismo se ali-

mentam de ilusões. Como o velho John D. Roclcefcller, que, erifôr-
rrto, lia um «jornal» elaborado especialmente para mantê-lo com os
nervos calmos, um «jornal» que não falava na crise, mas só se
referia a imaginárias o fantásticas altas na Bolsa de Wall Street,
o capitalismo moribundo procura subsistir com o óleo canforado
de «eleições» quo não passam da negação do sufrágio universal
dos albôres da r.cvolução burguesa.

As eleições realizadas agora na Itália foram desses tipo: um
Jogo com cartas marcadas para que os partidos burgueses e cleri-
cais-fascistas ganhassem a qualquer preço.

Sü, realmente, êle3 tiveram ay ~

Ilusão da vitória. Conseguiram
abocanhar o governo do gran-
des cidades o ido u votação pro=
porcional dera anteriormente o
triunfo ao Parluta Comunista
l'or melo de ml' trapaças per.
imtidas por uma nova *loi ciei-
toral», o Partido Democrata
Cristão, aliado ao Vaticano c
ao imperialismo iiinque, impe-
diu que a classe operaria sa ie-
presentause no governo — na:
prcteituras e çftrauraá munia
pais de conformidade com -i
ÍOrça real e efetiva que posam,
com o apoio maciço receuiuo
.das massas trabalhadoras e do
povo.

Exemplo típico desse roubo
organizado é o resultado eleito-' ral de Milão. Esse grande con.
tro industrial foi sempre e con-
tinúa sendo cada vez mais uiv
baluarte comunista. No èntan;
to, o Partido üemocra.a Cria-
tüo «venceu» as elciçõc3 ui. Ven.
ceu como? Através de simples
chantagem. Sua votação total
foi de UÜü.tíha, enquanto o bloco
formado pelo Partido Cqràúriis-
ta e o Partido Eocíaüsta r.lcan-
cava ütStí.üDD votos. Ü enquan-
to os democratai-rrir.taos ,1>
vam ao Conselho municipal c',3
Milão 31 representantes, a coli-
gaçao operaria majoritária tooi
ro mesmo conselho apena3 i'l
representantes.

Pode-re chamar a Isto cle vi-
tória do Partido Democrata
Cri3t&o? Trata-se gimpíepmehte
de um roubo oíicmlioado pelo
próprio partido vátíçanista.

Ma realidade, c povo italiano
repudiou os miseráveis traido.
res do governo ciprlcal-fascistà
de De UAspe... Repudiou sua
política de guerra e aliança com
os listados Unidos. Repudiou
eua tentativa de arrastar a Ita-
lia a um assalto de bandidos
contra a União Soviética e os
países da Democracia Popular

feWSAS Da
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Trezentos delegados de
várias regiões ao vcstivui
Brasileiro da juventude
fmjim recebidos puios mo-
radares do lUono da Li-
berdade, numa /tutu de
coiijiuccmuuvuo que ma,,
coa bom o espirito cord,ui
o os sentimentos ue pa-
triotismo e sondai ieaadr,
humana do povo carioca.

Se o palácio do uatvto
6 o da Ouunabara su fe-
charani, hostis, e se os
homens eiica,upituuus no
poder, tanto «o esfera le-
deral como na municipal,
ignoraram o formidável
certame de iniciativa da
massa jnven.l, os barracos
do povo trabalhador, no
poío -oposiu, do povo que
não tem ainda represen-
tantes seus no governo
acolheram fraternalmente
as moças e os rupazes v,n-
dos de todos os recantos
do pais pa.a sua memora-
vel concentração.

A homenagem foi pro-
movida pela Escola de
Samba Coração da Liber-
dade, e constou de feijoa-
da suculenta — demas-llie
o adjetivo insubstituível —,
uma típica feijoada cano-
ca, para ser saboreada e
lülguixú pelos paulistas e
mineiros pelos qauchos
pernambucanos, que têm
sua modalidade regional
tambem na apresentação
desse pralo brasileiro, D.
Dina fez as honras da
imensa pànelada, revelan-
do grandes dotes de cozi-
nheira. E para provar
que náo ó só de feijão
vive o homem, — e a mu.
lher igualmente — os com-
positores Alfcu, Neco e
Juquinha exibiram mais
uma vez sua bossa, fazen-
do cantar por um formi-
davcl coro de pastoras o
•jànibà conceda ue. m-nn
de noite de arte popular
realizada no nono andar da
A.B.l.

tPaz, alegria
E libiniude
Trás niuilu felicidade
Que nos convém>

An-r (.'.,.< -rvnsnn
tamborins, cariocas até
dizer basta, com breque e
tudo, ns jovens do norte e
do sul, do litoral, do cen-
tro, de ctxremo oeste, re-
quebravam no compasso
irresistível do samba, can-
tando já de memória o
".stribllho O mestre sala.
a essa altura, fazia mise-
ria no terreiro, c a porta-
bandeira maravilhava com
o seu barbo, com a ele
qância c o brV.ho dc gran
de fiqura da dansa popu
lar.

Quando as luzes da ei
dc - -r ••• i 

;
embaixo, a festa no morre
prosseguia com animaçãn
Confraternizavam jovens
operários e camponeses,
trabalhadnrcs de diversai
profissões e estudantes
intelectuais e artistas, con,
an mulheres e os homem
do batente, que a tndm
brindavam com palavra-
e gestos de amizade, uni
dos pela wiseíiia esperança
de paz e liberdade, dr. ale. i
gria e felicidade para o
povo brasileiro e todos os
povos do mundo. A feli- '

- cidade <que nos convém*.
ESTACIO {
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A prova do repúdio ectá nas
mesmas elsiçoe' farsantes do
primeiro ministro De Uaoperl
assim é que om 26 «apitais, de
províncias o Partido Democrata
cristão perucu còrca de iiuU mu
.otos cm relação ao pleito de
isJ-lU, obtendo agura tluJ 332 vo
-us conu-a 1.228.082 de há três
anos passados.

luncjuuiuo isso, o Partido Co-
..iuni^u surgiu, reforçado po-
(os socialista-, cuai u hiuior
parüuü wi uüiia. t>uaa turcas
cresceram como nunca, seu
prestigio se revelou uiultipueu
uo. ivaub prevaleceu contra
uu. nc.i a muquuia üo govOníc.
reacionário de Uo Uásperi, uo;.i
oj ü-iares üo Piano MaiiAiail,
neiii Uj uméaçus do facio di/
Àuanniiü, nem u odiosa uauipa
nha knti-çbmürtiátà desencacica
da pcJo Vaticano, pròmetenut
as penas cio ihíçrno para os que
voiasãúii no bloro comunista-
socialista.

Apesar; da extorsão governis'
ta ca nova lei eleitoral, o Par
tido comunista se revelou mais
teríe um tOda a Itália, in-
çiusivq nas cidades cm que o
govünio uie foi arrebatado pe-
los partidos burgueses. iú man-
leve sob seu domínio o grande
centro industrial de Bolonha,
iJesaro, Savonu, Pávia, Mántua,
Uiirum, derrotando frngorosa.
mento as coligações da rèaçf.ò
em «saô municipios. Sua vota-
çao cotai se elevou em mais U--
íi por cento em relação às elei-
çóes de 1M8.

Diante de tais resultados,
que mostram a pujança do
proletariado italiano e a der-
rota dos seus inimigos Inter
nos e externos, desmascaram-
se mais uma vez as mentiras
espainauas pelo governo De
uaspen e pelas agencias teie.
graticas norte-americanas só-
bre a «desagregação» do Par-
tido comunista de Togliatipo»
ocasião da aeserção de algum-,
agentes a soldo do imperialis-
mo cnetiados pelos renegados
Cucchi e Magnani.

As eleições municipais da
nana revelaram a perfeita
coesão, unidade e força crês
cente da ciasse operária Pode
reíorçar.se a maquina e3tatai
da burguesia na ilàha. Mas o
próprio pleito demonstrou que
se trata de um arcabouço sem
oase, o qual se desmoronará
inevitavelmente esmagando os
«mágicos» que tratam de e3-
cora-lo com farsas eleitorais
como essa ou como a quo se
realizara dentro de alguns dias
na trança.

A grande lição a tirar das
eleições farsantes da Itália é
que a burguesia não abdica do
foder sem luta. Na Krança de

Partido Comu.após guerra, o
nista surgiu como o maior par
tido francos, e nem por isso
conquistou o Poder. Assim, o

proletariado aprende que só a
luta armada consegue vencer e
derrotas seus exploradores e
opressores. Só a luta armada
conocctip libertá-lo.

O caso venezuelano inte-
reesa apenas para se estudai
a e;:pcriéncia teuu/.uda poi
essa mis; ura extiavagauv1 dc
trotsl; sino, de socialismo di
direita, de aprismo e de pe-
queno • burguesismo inteiec-
tual que é a Aliança Demo-
crátlca de Bettencourt.

O panorama rural venezue-
lano reproduz as condiçõas
gerais comun a todos os pai-
ses laino-amoricanos: o poso
da vida agrária sobre a s-cie-
dade, a estrutura da graniu
propriedade latifundiária, a
existência de massas campo
nesas espoliadas da terra, a
aplicação dos métodos e for-
mas feudais e semi-feudais, a
usura, o «barracão» com seus.
conhecidos vales e seus íamo
sos roubos, e a aliança estrci
ta en re a oligarquia ural c
o Imperialismo estrangeiros
que no caso da Venezuela
também se expressa, entre ou-
tros meios, na participação
das grandes empresas nos la-
tifúndiof.

03 nomes mudam, adapta-
düó as danomiiiações locais,
tuas os percjnagens sociais
(Co os mesmos. Há o peão,
que figura na escala mais
baixa da opressão; o «piuaia-
rio», que é o colono arrenda-
tário; o «medianero», que va-
Inrlza as terras mais alasta-
dáS e ainda não trabalhadas,
e é preso niit um contrato que
o obriga a corlm gráfúítarrien.
te a me ad( ('n sua produção
ao dono, sendo que a outra
metade deve Vcnd6-la no
mesmo, escravizado ainda ao
latifundiário, que vem a ser
o seu banqueiro (usuránoi; p
«contico», que não tem ri me-
rior estabilidade e vive sàrn-
pre castigado pela c::mtlsão
da terra, que em mtiitis ca-
sos pana, alam do tributo de
«cánon» e de uma parte da
colheita, cm o trqbnlho p?s-
soai na parte reservada ao
lafifuridlárjo.

Quanto .1 misMn e hs pri-
vações rurais e cs canmr?-
ses venezuelanos nada tôni dè
invejável para os seus irmãor
latirh-àrnericãr.psj

Um conhecer'ir da Venc
zticla, Preston James (citado
por Soule, Rffron e Ne?<> em
«Latin America in the Ftitu-
re World») diz que «o homem
do cartvio venezuelano como,
em mídia, ma!s ou menos a
quarta parte da a"menta"ã"
que um imigrante normal
europeu exÍTÍria». Na rc ":o

pastoril, o alimento dis pefies
ó mandioen, broa de milho
seco e rafo. Níão se cinliTo
quase i leite. O alíniento nor-
mal dos pfeõps é folião preto
com broa de milho e uma be-
blda alconVca, «fjúararie» O
referido livro reproduz as de-
claráçóes de um nutrietnnls a
venezuelano, secundo as quais
freqüentemente os peões tra-
baliiam ds sol a sol nnenas
com ur-a chícara de café no
t-stfimnjo.

Como a terra está repartida
na Venezuela? De acorda com
os dados fornecidos por um
quadro reproduzido no livro
de Soule, E.Tron e Ness, pode-
remos fazer a seguinte com
"aração:

Os propriedades ató .49,93
acres (1 hectare é Igual a 2,47
acres) representavam 73,61 %
tío total das propriedades, e
abrangiam apenas Í0 3,'irc da
ruperticie total, enquanto que
a propriedades entre "2.500

acres e 24.999 acres represos

AVISO AOS
RADIO
OUVINTES

Paia o Brasil das SUM as
 BI horas

Ondas

„y -ia metros
2í),U»

Quito-

10 44-
11 ati'
11 83i

(»i
/O.'
lí>
Cüi
U!l

A tiádio Central de Mos-
cou esto transmitindo pro-
gramas especiais para o
ttrasu e Portugal, nas se-
quintes faixas, ondas e ho-
rartos:

Para Portugal (das 18.30 as
— i!),t)u horas —

U»(/a.i ymío-
cit-ios

zo,3» metros , 11 «-'
20,il 11 /Ku
zo.oz 11 (d:,
ãu.ütf t» àm
41,41 1 'IV

propriedades e 38,86% da su-
periicie, O número das pro-
prledadcs com 25.000 acres e
mais ora composto por 0,0.'1%
das .propriedades parem pos
suia 19,í2Ci, da superfície to
tal. Assim, os dois últimos
grupes, pertencentes a 0,8%
dos proprietários, açambarca
vam entretanto 53,33% das
terras. Não é exagero d(zer,
entSo, que a Venezuela é um
dos paralzos do latifúundio.
Tamb.'m não 6 e::at.\-:.- sus-
tentar que o problema da ter-
ra era e e continua send"
fundamento! na Venezuela, e
enquanto não for soluciona-
tío, com a derrubada .do sie-
lema latifundiário, não ha-
verá nenhuma possibilidade
de assegurar um sólido sis
tema democrático.

A subida da Aliança Demo-
crútica ao poder verificou-se
no meio de uma grande p"u-
blicidade democrática E' bom
perguntar: que fez a Manca
Democrática, que fez Betten-
court e o seu çrupo no sen-
tido de dar solução ao pro-
blema agrário venezuelano?
Na realidade fez lão pouco,
mas tão pouco, que se ;x>de
dizer que não fez nada Noàfe,
terreno, a Inanidade denia-
g6-;ica ds Bottancourr e sua
Aliança Democráth-a tica ex-
pos a em teda a sua exten-
são. Vo'amo3.

Aparentemente, a Aliança
Democrática quis inspirar se
no exemplo mexicano; mas
ficando apenas na aparência.

A Lél Agrária tíe selomoro
de 19^5 estipula que sp entre-
gará torres a oiiern d?tas ore-
cise. sejam indivíduos ou gru
ros da populaeíò n^trw ;iara
a agricultura ou a criáçílb. ¦
O Instituto Agrário Na.-icr.ni '
«pa mecVda das s"as disponf-
hjllçlãdes, atenrlerá do form
.•iro.rirrerJva as p^ti^ões nue
lhe spjam formuladas'-. Co-
r-.-, t-n vô o--'-'» artigo diz pfüi
ei menos 0"" ro,3a. NP'(! •"•
rennrtem ns torras, rr^s r?
n-"Tv,p'p fa^-'o ede forma
progressiva* semnre que o
fr.^t|tntn i"-""tiH dos recur-
F"S reeepr*r'is. Tsto é, trata

c?o os «TÓyêrnos da Alian"n
nêríperAfoa th,e,""',''o prnépdi-
do à eonf^eíffío mira e s'm-
«'"s dos terras dos latifun-
d'ArIos. nu nolo menos tí.nnne-
loç pi.p f«-mnvam a vo^az ca-
mfiríiv-q ,tn n^mez. o trjpHtii-
to t^rla tido reòiirnos p d'õr>p:
piwii^-ifioij rn"ito p--'i'<d',<:
para dar um irmulro roa1-
r.oritr> s*rlo na r°'ormo a^rá -
ria. C"r-o p^i o fOZ pr"(tTi n
fi-rdo rio I"oti'uto nSo oorio-
r^n spt r^fs r*,n,TT'f>. K rtf?*n
dono"riin a e"tre,Ta do tor
ms! Esre fundo está indièn-
do,, como proa sirrinlss pers-
rvjettóài'.pêlo art,rro 21 que o
fii"c-imi"a do seguinte mo-
do: bo^s transferidos nelo no-
d^r e::ect'tivo; bens adouiri-
des (rote-rs. b-^m: ADQUHU-
PO") pe1-! Instituto; bens ha-
vidos pelo Insftuto med'inte
do'e-õos e le-rados (!V; bons
iiTMd'-'s nor e^5"íbr>riõòSo 'ou
so^a. com pagamento prívlo
em favor do pxnr"r,-!?",',s. nue
durante s.Aeulò não fizeram
nvt-,o c^yt so"."o exornor'nr
as máorns rt'ro's vono/"Pla
ro"). O nrf,r"i 35 arremo*'*
eeta ferra geral, estinulaodo
que o: cw-ri^s n-r,r>-'^>—i^~
n-rois eventualfrionte subme-
(Idos a p-Toorí.ooão com in-
deniüaO-o, terRo o direito de
résr>ryíif para si «ãtê 1 rjo hee
teros de terra do n.^rJ.cjiilt''.',-o
,'-> pr!>-",''-a c'""^, ou 399
hectaros de te-ro do aorlcul-
tura de segunda classe, este-

RODOLFO GHIOLDI

PROBLEMAS"

4om ou não cultivadas». Essr
dispositivo não é antl-Iatlfun
tííárlo, mas p.o-latlfundlárlo
Rm üm país onde a ma.ssr
das pequenas prorirledodor
não pasca de 10 hectares de
terras de secunda classe re-
sorvar até 300 hectares slgni
fica a continuação da opre-
são dos camponeses, sob o-
trás formas; e significa, alá:
tílsso, que o latifundiário fe
se pagar pelas terras más e:
'iimriadas, retendo para b. e
melhores terras, beneficiadat;
Imcdiaamente pelo trab.-.lho
alheio nas restantes.

Essa lei, que por outra par-
te permaneceu como simples
papel escrito e solado, é o
ponto mais alto da legisla-
ção agrário da Aliança. Mar
cinco meses depois da sua
sanção, a Junta Revoluciona
ria (Rómulo Bettencourl),
precisamente em Fevereiro dc»
1946, expediu um decreto, eu-
jo artigo 3 — diz que o govôr-
no está autorizado a obter dos
proprietários pariiculares de
terras não cultivadas (exata
mente assim: de. terras não
cultivadas) o seu arrendamen
to ao Minlntõrio da Agricul
tira- e Criação «para que esse
Minisifrio trate de subarren
dá-!as entre os camponeses
que deles necessitam-;. Nem
mais nem menos! Isto é, o
governo «revolucionário- pa^.-i
PTontíamento aos latifundiá
rios pelas terras das * quais
cies não tirani proveito ai-
gum, a fim do sub-aírcádà
Ins por sua vez nos campo
nçseã, Em vez de reforma
agrárlài o velho caminho Ia
tirundiário dos arrontíomen
toe! Eis a. a fisionomia da
Víanoa pampcrí.tioà ro nues
tão funcbmortal da t"rrn'

Mas não e ej. Poucos nr^es
mais tarde os governantes do
Aliança liquidariam todo pru
'"-> -ororro^ta. p d"e'araram
sob a ,orosr"o dos laMfunri"i
rins o í'os omnresas Imnarla
l'"p.s es,tro.nToiras que e'?s
não sô eram contra a r^Cor-
ma a"rír!a, mas que haviam
tomado as medidas que a tor
ravam impossível. Com efeí
fo, em novembro de 1913. o
Instituto Tócnico de Imigra
ção e Colonização emitiu um
comunicado, do qual damos
os trechos essências:

«Em conseqüência da Ins-
falação do Governo, a agita-
cão emporesa oIiptou a ter
um c'ima insurrec^nal. pro-
voenria pela demasia foita
em torno da proletária re"or-
ra a"rAria... Para evitar o
prlalirio dessa insurreição
camponesa avocou-se o Go-
verno Revolucionário, sem...
provocar trans'ornos à econo-
mia nacional que impedissem

canital privado de ter a ne-
cessaria confiança para Inver-
ter-se de forma útil, como o
fez.... O governo atual teve
de arbitrai soluções provisó-
rias que lhe permitissem e.^a-
zigrar a agitação existente...
Esta comissão (refere-se à
Comissão de Terras, do Ins-
tltuto Agrário Nacional) co-
meçou a dar em arrendamen-
to por um ano as torras na-
eior.ais disooniveis. arrendou
pare de algumas fazendas
particulares para sub-arren
dá-las às ncsiciaoões camno
nesas, imoondo nos renoocti-
vqs contratos a obrigarão dc
submeterem-se às indicações
"ícricas que se lhes fossem
feitas».

Esse comunicado dos gover
nantos da Aliança Democrá
tica pode ser denominai..'' r
tlocumento da infâmia E tam-
bím do cinismo. Ali se con
essa: Que esr.es governante

são inimigos da reforma agra
ria: que para deter a amea
ça insurrecional camponês:'

"imarnm medidas que encherani de satl.-fa-ão os proprletános privados, cjue não sã.¦litros qt'p não os c:\nttaHs a-rs.tran"ciros; que aplicaram anol'tico tradicional latlfundi
orla dos arrendamentos, mspiores condições, ou sela, com* prazo do um ano. E' o do-

mento da contra-revolução
que não impede que peque'¦burgueses meios aorls^as¦elo socialistas da Aliança

o chamam a si mesmos Go-
verno Revolucionário.

Esta é a experiência fcon-
tra-revoíúcionária) dos diri.
gentes da Aliança Democrá
tica. A sua mies,ão consistiu,
quanto ao problema da terra,
em impodii por todos os meios
o movimento reivindicarório
das massas exploradas do
campo e tornar impossível
qualquer passo no sentido da
reforma agrária. Nem slquer
tiveram a coragem .oolitica de
confiscar a camilha de Go-
mez. que durante a prolonga
da tirania havia monopoliza
do a maior parte das terras
.riais férteis. No momento de
sua morte, calcula-se que Go-
moz tinha bom imóveis cqut-
valentes a soma de 123.OT0.0QC
bolivnres. Cornpreende-se que
quando' ce organizou um le
vante contra o governo da
Aliança Democrática, es a não
Hotibosso eneontrar no povo um
i'-c.) tíe apoio

Tal é o balnn°o da torva
experiência da Aliança.

Como nes outros casos exa-
inloados. o'e prova que a re-
fornn acuraria profundo. Isto
i\ a clpctrúfçüd radical dos Ia
tífiintíios. cntlnra sendo a
r-"p.-;"n cardial da revoltrão
agrária. e anti-imn^-fallsta
iras que o e::!to dessa refor-
r-a e ,tía revoltrão em geral
tíeoc:iclo ri? nue não saiam a
burguesia, a nonuona hurgco-
'•ia, as forças dirigentes do
movimento.

T?í!aHSócso do
\1 A D P

&C NOTA INTERNACIONAL

Oltpifi isffe Imiti 1|
Segundo telegrama de l.nnrfros. rie 31 Ao nrlf, i«U»üsamentP ««botado pèfos Jorn.ís da flr.:!!a. 0 presidente da Jim-ta Coioerchl da Inglaterra. Sir l'nrt!ey «'mftcrosH, d.-'í"lque. o problom-i do contrnV dhfl o!:porfn'->s uara a ITnif-o So-vietiea e (»(-n"in^-0 P dirielf. nols <in "-voto H-rs Imporfo-JõSÍinglesas rie madeira - u-t lêi-ço ri"aü ch cereais pro-edsm riani.h.1», Ao mr-smo tpnm-. Sh'nw'erpsH rindo hk gron^PB p-nm-tnroes rie equipamentos et-Hvi«os ín~'oseS para a União So-

»«m 
°,int<,rcJn,W<» conercl.il nn-lo-sov^tleo vem sendo for-

W?ãü 
com,',n,Wo P6'0" Prnvo5ador?'8 de guerra americano»e sei-s anrenfes na própria TnM.-terra

tica Pr^n™^n0^t^,, 
™"w"'"i ""-» « I""'-terra im» poli-

ro<TÍL nZ ÍI 
¦: " """ M «raciSnÜ» mil ta-res, que n fren''r-'"in<™, ít»»'!n H-^..ncifo'-» -,;, fftrpes ri"-'or.-«-"p-« ri-» AW.Vlítí"1.

o.'i p"i sua eatrevlafa
ro'crcntcs à União So-

serem adotadas pelos &SfbS(i"SSm*

Ouando •mviUrnt»:*\ i--s h-, r-.-,^u ^ Inglaterrarala cio ínonrtn-a-) de mo-'oiras e cereais da URSS e na ex-portado rip mnfpnal elpf-i^ Inales p-ra n União Soviótlca
Ln3.Thr'"7"e 

° "(-\^"r-^<,. tão combatido pe
virio íi crlnino.-ía.^Vtí-o *i l-omeni. como Attlee. servlçai»rios íc-an"sfprs» rio V/rM Pirpr-t. " "'"

Na verdade, « tutela ri? Washington soSre tnndrés está
Dml™" 

' 
1 

'""'"'T'"1 Mr''1 " «l»!>letíi .'«ina. Apoianrio-se
nafs.-os Imperin latas omeri-aaos. seguindo a vP!!,n re-ra riobanditismo c?lqnW'-ta; *ÍH P»«ti*»"fle«™i»« ZZ™nto
llZZ±n*T 

das>!?™3^s "^ âe Influencia, ffi itac. o ianque se faz s-ntlr nn proorio Eurò-ví; através rie im- 1

TtallS d ÍIw« T*^, 
Pr/"',a- da A,c"anf,a «íW-ntáli daitaun, da Bélgica, ri- Wnnfin o rio finsnmnbrw» Essa tinifi-

Vemos con=f-»if«'
das a
outros países (ta Waeii ,

d, a gsfcss^^^sg^
rio a,.m;nfnr a tenséa IntemaeionaU Do pnnío rie X. d»

dos emnomipos são lnflnltor<'cntí m-ls nwnírin.» ^R"lta-

gem) do intercâmbio anglo-soviético reílctem em certa mechda a pressão interna do povo inglês, principal interessadocm remover os entraves a um intercâmbio comercial com o»
países do campo da paz e da democracia. Intercâmbio nue interessa a ambas as partes, sendo, é claro, muito maia funes-to, para os paises do decadente regimen capitalista que se iencontram em situarão grave, fechar as portas a mercados
como os da URSS, China e outros países, de centenas de mi-Ihães de consumidores, cuja capacid-dc de compra e dc ven-
da aumenta dia a dia, nom mundo liberto das crises, do de^sem prego e do pauperismo.

'

A P Ê LO DO
Conselho Mundial da Po

!

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens di
mundo inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que
engendram os perigos de guerra mundial;

PAU A consolidai a paz e garantir a segurança Internacional

RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre a»
cincj grandes potências: Estados Unidos da América, União
Soviética, Republica Popular da China, Grã-Bretanha e fiança

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de quaiquei das

grandes potências a reunir-se para concluit esse pacto de paz
como evidência de desígnios agressivos por parte desse Governo

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todjs
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste ApSIo e con-
vldamos a assina-lo a todos os homens e a todas as mulheres de
bõa vontade, a todas as organizações que aspiram A consolida'

ção da paz;

Adotado por unanimidade peto

Conselho Mundial da Pas durante

sua reunião de Herlim em Sò de

Fevereiro de 1951.

(a) O Presidente

F. Joliot-Uurie

mmm
DGMÍSIl

(Ass.)

TRÊS AMIGOS
Um é você que lê o nosso jornal Outro, é o nosso
anunciante O terceiro é este jornai que procura
levar a você a verdade e o esclarecimento Não
è natural que lios ajudemos mutuamente'! Compre
tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência, nas
casas que anunciam na IMPRENSA POPULAR.

O CALOTE OFICIAL

Os operários do 3' Distrito
do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem que
trabalham nc quilômetro 120,
certo de' Fortaleza, estão há
¦trôs môses sem receber sala-
rios, reinando entre eles serio
descontentamento.

C VENCIMENTOS DE FOME

Em face das constantes re-
clamações contra os venci,
mentos miseráveis pagos aos
funcinarios do Estado, o go-
vernador do Pará viu-se for-
cado a anunciar um reajus-
tamento, tendo para esse f m
desigando uma comissão en-
carregada de estudar as atu,
ais tabelas.

O CHUVAS NO CEARA'

Depois de alguns dias de
estiagem 'oltou na zona pro-
xima a Fortaleza forte água.
ceiro. Tsso Dorem lá nada in-"íuiu 

nara "-esolver o proble-
i ma dos camponeses pois c

safra esta perdida.

O AUMENTO DE PREÇO

O açúcar desapareceu dos
armazéns de Curitiba e agora
oconteceu o mesmo com a
íantólga. Os comerciantes,• orcos dias depois de sone-

gado o produto, deram paracobra-lo a 44 cruzeiros O pre-
ço anterior era quarenta cru-
zeiros.

PRECISA-SE ALUGAR UMA CASA
Nos subúrbios da Central ou Leopoldina até Marechal Hermes

ou Penha. Aluguel até CrS 800,00. Tratar a Rua Gustavo La-
cerda, 19-sob„ oU pelo. telefone 22-3070, com o Sr. Santana.

rrv<rr*T **~ ? ^''?"VWV m-imr-*W "<pr 'r

_,__,_,__, ^^^.^^ Romance de BORIS POLEVQI
(continuação)

E' isso mesmo. Mas os visinhos,
que prèsenulam tal cena, con-
tlnuam quietos junto as portas I
das próprias (.-aaas, ("ando mos-!
trás (ta simpat.a: «Bravo! Ah,'
como é valente!» — dizem eles.

do norte, ziz, zílz! csrtar as co- to, olhava com avidez os tabu.
municações e liquidá-lo. Sun, loiros do terra cultivada, que

O trem elétrico corria veloz' sim .. E1 um plano muito bem -, desfilavam velozes diante dele,
pelos arredores de Moscou en- pensado. Não é apenas Hitler com as verdes grades déspota-
tre a rápida batida das rodas que luta conto- nós. De chicote
e o ' •) irritado da potente bu-1 enr punho, atira contra nós toda
sina Alexei Meresiev ia senta-
do junto à janela, comprlmin-
clo-se contia a parede do vagão
por causa da um velho barbado,
que levava um chapéu de abas
imensas e uns óculos de ouro
presos com ordel preto. Entre
os joelhos do velho viam-se uma
machadlnha de hortelão, uma en-
xada e um ancinho, envoltos
cuidadosamente em jornais e
amarrados com barbante.

O velhi, como todos naque.
'.es dias terríveis, vivia com o
pensamento fixo na guena.
Agitou ligeiramente a mão nf-ca
d'..-.nte do nariz de Mercs:ov e,
cm tom confidencial, sussurrou-
-lhe ao ouvido:

— Se bem qua seja, um civil,
compreendi.perfeitamente nosso
planj: atrair o inimigo às este-
pes do Volga, obrigá-lo a alon-
gar suas fortificações, ou, como
se diz agora, afastar- açj das ba-
ses, «, logo, daqui, do oeste e

dai e seus graciosos quiosques,
as vilas de veraneio, que apa-
recíam entie o verdor do bos-
que, os paquji.os prados de cs-
meialda, juntj aos leitos resse-
quidos dus d'minutos arrôios, os
troncos dos pinheiros, ssnie-
lhantes p velas de cera, que sob
os raios do sol poente espalha-
vam faíscas de ouro e âmbar
entre a fronde, o extenso hori-

a Europa Lutamos sozinhos,
num e rnbate singular, contra
os exércitos de seis países. E'1 
preciso amortecer esse golpe
terrível, mesmo que seja A, eus-
ta de espaço, não é? E' a única
saída razoável. Já que nossos
queridos aliados, no final cle
contas, estão caladas... Hein?
Você n que acha? ;.'-.,,r zonte crepuscular, quo azulava— Acho que está pintando as para alem do bnsque-
coisas muito simples. Nossa

daquela estação: O veihote le-
vantou-se imediatamente

— Sente-se, amigo, sente-se
— e quase à torça, fez sentar-
se no lugar que ocupava, um
joveir ruivo com oiuletas e uma

— E' acáin que se (leve tratar perna amarrada. — Não se
com esses ladrões! Duro com j preocupe, nao se preocupe, sen-
eles, duro com eles!» 13, em te-se, '-.Sei se preocupe, vou sal-
vez de ajudar o outro a desem-! tar em seguida.
baraçac-se dos ladrões, passam- ej 0 velhnte, para dar maior
lhe psdras o ferris: «Toma, [ veracidade às palavras, fez in-
bato mais forte»; mas continu-: clusive algvm passos em dire-
am como espectadores. Sim, I ção à porta, com a enxada e
sim, íi precisamente isto que oa óncinho. As leiteiras apertavam,
alirdos estilo fazendo ... Sim

torre ô um material dempsiado
caro para empregã-lp como
àmpriecrdòr - resp ndou -is-
perrmento Moí-f-rev, lemb""ido
se (íi renentn dos ruifiss dr- n!
deiâ morta, rcia qvol se arras
tara durante o Inverno.

Mas o velho não deixava de
resmungar junto ao seu ouvido,
envolvendo o pll ito num cheln
de tabaco e de cevada.

Alexei aproxlmou-so da janeIa. Oferecendo o rosto às lufa
das do vento morno e poeiren-

pies esp-í-.tcdores...
Meresie, voltou-se Interessa-

do para o elhote Agira eram
muitos os que os olhavam, e de

se nos bancos, cedend( lugar
aos feridos Em tom de repro-
vaçâõ, ima mulher fabu por
traz do Alexé':

— E não se envergonha?
todos os cantos dc vagão abar-: Juiito ^ele, di pé. está um invá-

—... Vocô, que é militar, di-
ga-me: Isíp está corto? Esta-
mos lutando ha mais de um
ano, .sozinho* c ntra o lo- .'isno, |
hein? E os aliado!?.? E a so-.
gundá CrtMite? rmo~ nc vol-ó a.j
seguinte cer.n- uns band'çjòs
atacaram uma nossoa que, sem
nada suspeitai, trabalhava com
ífirco. Fsta pessoa não se in-
-imldou, onfrentm-os lutou e
:< ntiniu lutando contra êlea.
Está só e eles são muitos; es.
tão armados, e estiveram à es-
preita durante muito tempo.

ratados, ouvia-se:
E\ ton. razfii. Estamos

lutando sozinhos. Onde está a
segunda frente?

Não importa Com a ajuda
do Deus, faremos o ti a balho
sozinhos, mr.s na hora de co-
mer, vçieJ'ios con." chegarái de
rrensa com a sua segunda
frente

O t .'.".! "rci-.iu junto â pír.ta-
jprma ri • uma estação do rara
no i R.Ki-ai ,r, no vagão vá.
rios icrklos, vestindo pijamas,
com TuPrtaa e bengalas, levan-
do pacotes de vagens e sêmen-
te.: de ghasol Pareciam ter se
ausentado di dete, minada sa-
natorio para convalcscentes de
guerra, para irem ao mercado

Udc do guerra, padecendo, apor-
tado por todos os lados, e ele.

Senta-te, estão te dizendo!
— gritou Meresiev, sentindo um
afluxo de alegria brincalhona

Arnmou-se na parede do va-
gâo reclinando-£itó nela sqnítói-
te, apoiado sobre a bengala com
ambas as mãos. A velha, que
usava not. cabelis um lenço qua-
driculado, parece que compie-
endeu o erro que cometera.

Al! que gente!... Vocês
ai perto, dêem o lugar a este
oficial da bengala. Nfto se sen-
tem envergonhados? Vejamos:
tu, ai, do chapéu! Estás bem
acom dada!... Camarada ofi-
ciai, venha aqui, afastem-se,
pelo amor de Deus, deixem pas-
sar o oficial!

Alexei fez que não ouvia
Alegria que lhe embargara o
coração, empanou-se. A encar-

que. é um homem sp.dio, onti-1 regada do vagão anunciou a es-
nua sentado sem se dai conta ^r^n Para a <3uaI ft!(! se diri-

gia e o trem c muçou a fretar
suavemente Alexei abriu pas-
so entre o pessoal e, junto à
porta, tornoii a tropepar cóm o
vp'hiitc dc rtcuíds, coip lhe p'p('ou
um fllhn. com se *c tratasse
di> in velho conhecido

- Qu pensa voef. apesar d
tudo, abrirão a segundai frente?

- perguntou em voz baixa.
iie n.on a abrirem, nos nr-

ranjaremos sozinhos — respon-
deu Alexei saltando para a pia
taforma de madeira.

do que e. tá ocorrendo. Como
se lives-i feito um trato com
as botas. E' atam disso, oficial
o aviado.-!

<\'<x~i lcvnnt'i, a cabeça an-
te aqíij.ia injoota c*ro5a \s
alotao uo soti c.ai-iz trev. -r.om
fúriqiiámtfc*? Mos. stíbítiíhrcn-
t" o rocto rcro'MriilRce(i-!he e
se levànt/u de um salto:
- Sjnta-te.irmão.

Q;ferido, in.nuefo, retrocedeu:
—Por que, camarada tenen-

te? Nho sp noocuiip continua
rei de pé. Saltarei aqui perto;
duos estações adiante.
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SR.
Climoa Médica ¦— Espe

•lidade: tuberculose e
doenças pulmonares

Consultório e residência
i ravessa Manoel Cotllm

pneumotórax artificial
206 - lelefone. 5763 -

(Sâo Gonçalo)
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EMOCIANTE RELATO DAS DESCRAÇAS E OS SOFRIMENTOS LEVADOS PELO INVASOR AO POVO PACÍFICO DA CORÉIA-
DEVASTAÇÃO E CRUELDADES SEM LIMITES. PRATICADAS FOR BESTAS COM FI CURA DE GENTE — QÜE NAO ACONTEÇA

;"' A NENHÜM POVO O QUE ACONTECE NA CORÉIA!

L

..Co. seguinte o texto cia
iíwrsrm enviada pela Uni-
;\ .i Democratie-i rias Mulheres
da Coréia a todas às mulhe-
res do mundo:
¦•«Queridas amigas, a vôs

c;ue d~sejais paz no mundo
e um futuro feliz para a
li ..inanidade, a vós, cujos
coraçCós queimam de Inig--
nação contra toda injustiça
(j'.:y traz sofrimento e cala-
íuidade para as criaturas
humanas, dirigimos esta
carta dentre as ruinas onde
oi nosso povo sofre còrn o
vento cortante do inverno e
ai- emegelantes tempera-
des de neve.

Münu..liela manhã de ju-
£Hò 

'nossa 
/.Vida pacifica fo!

sacudida pelas' pombas ame-
íicanas.' 

"" 
Endereçamos nos-

Ws, ..ardentes palavras a vós

mmmám
tícs

I. N . S. e To-
(Resumo Telegráílco

agencias "L P.,
Jepress).

O IMPERIALISMO .

Os Estados Unidos intordi-
taram as exportações de «pés
«Je sapato para a índia, ale-
gando como pretexto que
este país tinha exportado
pneümatioo para a Republi-
ca Popular da China. Esta
medida acarretou o fecha-
mento das usinas situadas
perto de Calcutá.

- -k —

O TRUMAN PAGA A TITO

¦ O órgão que administra o
flano Marshall anunciou a
remessa da primeira parte
áo empréstimo' de 29 milhões
de dólares concedidos a Tito
pelos Estados U-.i.os. Essa
p 

' ,eira «fatia» é d-e seis mi-
íhões c oito mil dólares.

Ç> CONTRA OS ASSASSINOU

Sabe-se agora que a famosa
atriz negra Josefine Baker
interrompeu sua representa-
C"io num teatro de Detro!t. ao
ÉabéíX:'' execução do negro
Willie' Mc Gee. Perante uma
assisten'i.1 numerosa que a
escutou em profundo silèh-
cio, 'jòsefiik declarou: «Má-
taram um homem pertencer.-
te ao ir. povo. Foi executa-
Uo Willie Mc Gee, e sofro
i.-fofundr.m,:nt:e por causa

' dessa 'nj tica.'- 
* -

O FÚRIA NAZISTA

O dr. W. E. Dubois, iamo-
so antropologista,. foi onde-
nado pelo juiz federal de IIol-
t.r*f, nos Estados Unidos
pelo simples fato de haver
assinado o apelo de Estocol-
mo em favor da paz.- • -
<> PESQUIZA CIENTIFICA

O primeiro Instituto de
pesquiza cientifica sobre eón-
àições higiênicas de traba-

¦ lho, na Polônia, foi criado
em Dublin. Uma equipe de
dez cientistas está realizando
pesquizas preliminares nas
fazendas.

O CONGRESSO

Realizaoú-se era Budapes-
'. , durante três dias, um Con-
giesso de Escritores Hunga-
ros, :ob a presidência do Mi-

. r.istro da Cultura, que é um
autor popular do país.

que sempre demonstrastes
profunda simpatia por nós
em nossa desgraça c tristeza
e desejastes a vitoria d?
nossa luta justa. «Tirai as" i da Coréia!» Esse apfilo
fervoroso foi ouvido nos can-
tos mais remoto:, do globo,
em cidades e vilas cujos no
mes são dificilmente encon-
trados nos mapas. Mios fra-
temais, augurando a vitoria
do povo coreano e a derrota
dos ateadores de guerra fo-
ram estendidas até nós. Vós
marcastes com ferro em
bràza a ignomínia dos in-
:enüiarios <>.? guerra. Vós de-

sejastes uma vida tranqüila
e feliz para os vosso ami-
gos, para nós as mães e
para os nossos filhos. Vós
¦empre nos encorajastes e

nos ins.pirastcs com a con-
-.nte esperança da vitoria do
povo cnieano que luta por
sur liberdade o independen'
ela, contra a cruel agressão
<!o imperialismo americano.

DESCRAÇAS E
SOFRIMENTOS

A intervenção americana
trouxe para o noso pov- ine.
narraveis desgraças e sofri-
mentps, O arroz amadurecido
por mãos hábeis, permanece-
ce nos campos sem ser co-
Ihido. O arroz armazenado
foi transformado em cinzas

b no:,sos lares, nas cidades
e nas vilas onde antes ha-
v a uma vida livre e feliz,
são agora montões de ruinas.

Um número Incontável de
cadáveres de nossos rrnâps
o irmãs está jogacio ao lon-
go das estradas. A maioria
dos teatros, clubes o outros

itabelecimèrito de cultu-
ra foram d truidos e sa-
quéados. As bombas ameri-
canas destruíram não ape-
nas cidad 3 e vilas. Esses

.nibais lançaram bombas
Incendiadas e uma mistura
de combustível ali onde di-
fiei! mente se poderá encon-
trar um traço de um scrhu
mano. Uma casa ábàniòna-
da no atalho de um bosque ó
l.__a de chamas. Uma fio-
resta virgem desaparece
entre a fumaça. Ató as
ruas estão desertas. Não se
cuve o cantar dos gaios nem
o latido dos cães. As paeifi-
cas conversas familiares e

praticado- por bestas com
figura de gente. "Nós vimos
mais selvagens; 03 piràtus
do ar americanos, marttando
c destruindo, cometeram Eeu
primeiro grande crime quão-
do submeteram a bárbaro
bombardeio a pitoresca . es-
tação de repouso de Wonsan,
destruindo seus sanatórios, o
teatro provincial, escolas se-

seus filhos. A moral dos im-
perlalistas , americanos não
é humana, é a moral de les-
tas. Odiar o que é honesto,
apoderar-se do que é caro
aos outros esmagar aos pés
o que é belo, suprimir o que
é justo, aniquilar o que ó
fraco, eis em que acreditam
e o que estão fazendo os
abutres imperialistas 
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Esta criança corêaiia; vííinía ria bárbariedado ianque, revelou a que
extremo chegaram as hordas invasoras a serviço tios neíiociantes

de aimàs de Wall Street 

. , jançõés do trabalho e 'in
construção deram . lugar, em
toda pa; _•, à [lama t'.-.i ódio.
O invasor è amaldiçoado. Por
toda parte brilham olhares
cheios de rancor c desejo de
vingança.

O PA1'S DEVASTADO

Não se pode estudar agora
a Coréia no., mapas e nos
livros que a descievlam há
seis meses atrás. Não há um
só vestígio daqueles lugares
q,',p há sois mr"-—. atrás es-
tavám anotados como vilas
e sidades. Onde havia unia
casa, agora nada existe.
Onde antes havia pomares e
florestas, agora nada se en-
contra. Ficaram apenas ro-
chás estéreis e us leitos dos
rios.

Esses lugares, atacados
pela força aérea e a artilha-
ri- am' 'nanas no começo
da guerra, não eram trin-
cheiras nem posições de ar
lilharia. Eram cidades e'vilas 

pacificas onde viviam
operários e camponeses eem
pregados.

Após a derrota e a retira-
da do exercito de Sygmah Ri,
que atacou a Coréia do Nor-
te, quando em cada campo
de batalha as tropas inter--
vencienistas começaram a
sofrer derrota sobre derrota,
a força aérea americana ini-
ciou ataques aéreos ainda

cudárias, para meninos e
meninas atirando sobre a
massa popular que se encon-
trava no mercado. Eles joga-
ram grande numero de bom-
lias sobre os quarteirões ope-
.anos da cidade de Nampkho
e sobre o distrito residencial
e o mercado de Pyongyang
oriental.

SSM OBJETIVO MILITAR

Nenhum desese lugares
era alvo militar. Eram puel:
ficas cidades e vilas que os
i.-.vasores americanos e os
fantoches de Sygmari RI des-
truiram lc ;p no inicio tle seu
ataque á Coréia dò Norte.
Suas balas viçaram primei-
ro os velhos desarmados, mu-
lheres o crianças. Os primei-
ros objetivos sobre os quais
os aviões americanos jança-
ram as bombas iibctícliarias

•o de napalm, os primeiros
alvos viçados nâo foram zo-
nas militares nem quartéis,
uias èscoias onde as crian-
ças estudavam, hospitais
mulo os enfermos eram cui-
dados, igrejas, teatros e ca-
banas nas margens dos rios.

Eles derramaram fogo li-
qüido, combustível e joga-
ram bombas incendiarías
sobre crianças que colírã-
vnm agarradas aos seios de
;uas mães mortas; sobre
mulheres que derramavam
lagrimas amargas por seus
maridos assassinados, que
júmáis voltariam, sobro ve-
lhas mães que aguardavam

SANGUE TOR TODA PARTE
Não há um só pedaço de

erra cbrqaha qu< não este-
ja embebido do sangue de
nossos conipairiqfas; Não há
um só lugar livre da agonia
da morte."uamio da retirada dos
a ír.erieanos e dos fantoches
de Syngman Ri, eles assaá-
sinaram cidadãos coreano;;
pacíficos, sem discriminação,
incendiaram' vilas e cidades
_' difícil conceber existam
homens que se rebaixem o
cometer tais vllezas!

Nós estamos convencidas
de que tais atos não são fa-
çarihas cometidas por cria-
tüi-as humanas: são crimes
-»j^-*j«—*#•»¦•*«'*
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Uin leitor nos chama a
atenção para um erro de
de rcyião do «Jornal do
-Comercio» do dia 30, em
que vem, transcrito com
destaque o . resumo de
uma, revista ngrte-ameri-
cana sobre a mensagem
de Vargas ao Congresso
e distribuído pela Agência
Nacional, que pertence ao
governo.

Nesse resumo, lê-se
que um dos propósitos da
política do Sr.- Getulio
Vargas «ê atrair capitais
estrangeiros, infringir (é
como saiu escrito) a so-
berania nacional e em
associação com capitais
nacionais», etc,

Eis o que se chama um
erro de revisão feliz

,'.'¦¦ ,'**'¦¦

Em Boston, nos Esta-
dos Unidos, um jovem
desertor do exército nor-
te-americano quis se jo-
_ar do nono andar de um
arranhü-ceu.:hs autoridades de Bot:
ton levaraín-no para ume.
clinica àA dctóiígaa men ¦

ta-ifi. Quem -uS-o quirer b.

para a Coréia, nc* Eata-
ilos Unidoa, é levado im«-
diatamènte para o hoapi-
cio. se escapar ao suici-
çio.

l _^-ü^
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Com o Sr. Truman não
acontece nad;i disso.

**
Enquanto isso uni ma-

jor colombiano declara
que quando o Ministério
da Guerra do seu pais
abriu o voluntariado pa-
ra a guerra na Coréia,
«quase todos os colombia-
tios quizer;:m se alistar».

Mas que major senver-
gonha!

0 Sr. Armando Arru-
da Pereira, membro da
delegação brasileira à
Conferência dos Chance-
leres. acabou dando o ser-
viço. Disse ele agora em

,São Paulo que «os Esta-
dos Unidos somente em-
prestarão dinheiro ao
ao Brasil se houver a
participação do nosso'
paia na guerra, com o en-
vio de mantinMssioji, ho-
metia», etc.

O empréstimo para a
Companhia Vale do Rio
Doce jâ foi oencedido.

Então, dr. João Neves.

como é? A declaração do
gcu còmpaiihÈirò de ceie-,

igaçãò deve ser' mais,
<¦.-- ->a assacadiiha verme-''.ha».

Declaração de De Gas-
peri:—«Conseguimos nas
eleições uma grande vito-
ria para a democracia.»

Declaiação de llenri-
que Garcia, que chegou
clandestino ao -Brasil a
bordo do navio «Anasía-
cia»:

—«B' pavorosa a situa-
ção da Itália. Vinte e se-
te mil cidadãos, inciusi-
ve estrangeiros, vivem
ali prisioneiros em cam-
pc de concentração, di-
rígidos por padres. Co-
migo, no campo em que
eu estava, havia mil pri-
.sioneiros. E o pior é que,
fora das prisões, a fome
e a miséria campeiam.»

E por faiar nteo, o
SAPS hoH aconselhou
para ontem cómor carue,
ovo;!, queijo, caatanh;,*
do P , oaj<i, Mjã-o »
outroa ctiroaia.

O SAPS se esqueceu
de aconselhar faisão e
frango ao molho pardo.

jf*i O íd E ç O li mudo piai
a xcôuáo «o o.iteni «a
Câmara. JJisciirsos] ul-

iràr$urópoBos dos srs. Jan-
üui cur,ieiro e itui liamos,
üitsciiMto cuui c piorte do dr.
Laurciuio, vitima do ca.iccr e
üc ío.jju exploração seúaár
i-.ionuiú.a èm torno do sua
doença.

O
i/u;.c;a ttvòhúts' ó sr. Au-

drü Áráujo', cujo Coüíí,iío era
o prboier.ia da criança auun.
aor.atía. vaicudo-su do Lima
Uèsjiòu terrível oração tio cs-
tiío OombãsiiCo', cujus ulti-
mos períodos lérmiiiaráni
com oito tbCiiditos», louvan-
ij,., as associações protetoras
de- maiores.

O
A'o decorrer deuvv dmcui-

so o sr. faulu Como, do i'TB
fiisponsabitisou o ministro
lictciuvia Joào -Jlcojas pela
crise de gêneros átimeütiolos.
Mas osr. Tenorio Cavalcan-
n veio ciii defesa do titulai
pernambucano, di~eíiãg que o
.ir. Llouio nâo devia atribuir
ao burro a responsabilidade
no tropeiro.

O tropeiro á o sr. Getulio
Vargas e o burro <i o minis.
tro.

O
ila dois dian o ir. H-milio

Carlos, do gr ipo Jafjet,
ameaça fazer uni diieurso
denionstrando qve o purita-
no du VVN Herbcrt Levij,

. banqueiro, em S. Paulo, está
envolvido cm transações do
edmbio negro.

Lfívy enriqueceu durante o
governo Armando Sales em
<?2)eraçbes bancarias sob a
proteção du ofiòlàlismó, Ago.
ra combate o grupo Jdffèt
laivos dispcitado com o atual
presidenta do Banco do Bra-
sil, oficial do nesmo oficio.

O
Begundo a mentalidade da

granfinagem bandeirante ha
uma grave diferença entre
Levy a Jaffot. Leoy, genro
da Wnldemar Ferreira, tem
honri» dè pauHita üe qua-
troocntoit ano-». Jaf-t-t, dvoi-
tio d sua origem tir.ia, (-. cfi«-
mmio com d-tfprtüio ãe turco
pelos aristocrata» do oafó, 6o
câmbio negro « «tat cam-
áiait.

Lcv-y-t Jaffot, ent)-eia»ito,' sérvem-se do mesmo oficio
para juntar milhões, perten.
cendo portanto >'-.. puxam io-u-

uma crinnça sugando o seio
de sua mãe morta. Como po-
dia ela cor,-. ender que sua
mãe fora assassinada, que
a fonte da vida havia para-
do de correr de. seu peito
farto? Essa criança foi a
única sobrevivente dos nos-
sos 7U0 Irmãos e Irmãs fuzl-
lados pelos vilões america-
nos na montanha de Cuhu-
nhunncn, perto de Chunhun-
nen no vale de Yendon. Nós
vimos o lugar onde os ame-
ricanos assassinaram mais
de 200 meninas em Idade es-
colar. Nas margens de um
pequeno rio que circunda
um pinheiral, vimos muitos
sapatos de crianças espa-
lhados. Os corpos das crian-
çs foram removidos mas
seus sapatos ficaram espa-
lhados sobre a grama.

PRAGAS E MALDIÇÕES

Na pequena vila de Sa-
rori, na província de Pyong-
yang setentrional, soldados
americanos e do Sygman Ri
mataram cerca de metade
da população. Uma velha
mi:lhèr coreana, antes da
execução dirigiu-se, creia
de ódio para os bandidos
americanos e de Sygman Ri,
gritando: «Monstros! Vocês
serão destruídos, com toda a
certeza!» Ouvem-se tais
pragas em todos os lugares
por onde passam os bandos
americanos e de Sygman Ri.

Nós ouvimos os gemidos
e as maldições de nossas
i.mus vio .itadas pelos ame-
ricanos e seus mercenários.
Mui As delas incapazes de
supor.,u- a desgraça, suici-
darám-sa.

POR QUE CONTAR OS
HORRORES?

Por que vos relatamos,
mães, esposas e irmãs, nos-
sas queridas amigas, que
sempre nos desejaram feli-
cidade o uma vida tranqüila,
os nossos sofrimentos e tris-
tezas, quo vos causarão dor
e angustia? Os imperialis-
tas americanos mobilizaram
não só os seus soldados mas
também os dos países seus
satélites. E' preciso que tis
mães e as esposas dos sol-
dados da America, Inglnter-
rá, Austrália, Nova Zolun-
dia, Turquia, Tailândia e
do outros países, saibam
para -ue sujas façanhes
rf.o enviados os seus filhos
e esposas que seguem para
a Coréia. E' preciso que elas
não sejam enganadas pela
falsa fráseqlogia dos impe-
rialistas americanos e seus
lacaios de vários, países, os
quais, com hipocrisia jamais
vista, chamam a guerra con-
tra o povo coreano de «guer.
ra pela paz e a liberdade».
Essas palavras escondem a
face bestial do imperialismo
americano.

Apelamos para vós, mães
e esposas, no sentido de que
tudo seja feito a fim tle ser
impedido o envio de vossos
filhe j e esposos para a Co-
ré a! Nés acreditamos pro.
lindamente ouo o nosso novo

Nas suas declarações defensivas perante as Comissões de Di-
plomacia da Câmara e do Senado o quisling João Neves da Fnrt-
loura teve o dencramento de afirmar — cie, o lacaio-môr db De«
partnmento de Estado na Conferência de Washington — que i„a
m,a posição rriaroarn uni «dissídio profundo» com o ponto de.vista
clns Estados Unidos, e isto porque reclamava uma «cooperação

SmaÍB 
Inrpra» no terreno econômico.

Um simples exame das resoluções econômicas da Conferência
I v das medidas subsequentes destroi por completo essa alegarão cí-
l nica do pequeno fantoche do Trunan, Acheson e Miller. Ele cita,

, ... ,„„ „„ _„„„„.„ 1 comn proTa.de «coragem» diante do ano, „m mero palavriado de»

S^iTS1 
Tnaeó^qrc os imperialistas ianques s, encarregam dé dés-

Inteiro triunfarão sobre os
ateadores de guerra, O nosso
glorioso Exercito Popular de-
demonstrou repetidamente
heroísmo Invulgar em duras
batalhas e agora, junto aos'.estacamentos de voluntários
V.nfises, iniciou a ofensiva

e, cercando e destruindo as
tropas inimigas, avança com
êxito em direção ao sul.

LUTAR ATE' O FIM

Nós lutaremos até o fim
vitorioso, superando todas
as dificuldades e obstáculos!

Mulheres de todo o mun-
do! Queridas irmãs que
odiais toda e qualquer agres-
são' e guerra, que amais a
paz e a liberdade, que de-
sejais a felicidade para a
espécie humana, expres-
samo-vos nossa profunda
gratidão pela vossa amizade
e pelo auxilio prestado ao
nosso povo que luta contra
a agressão americana, pela
r.az e pela segurança das
riaçCes de todo o mundo.

Sentimo-nos gratas pela
jssa simpatia e interesse

em nosas desgraça. Estamos
.ertas de que, também no
futuro, vós dareis ajuda ain-
ainda maior ao nosso novo to
sua luta pela liberdade e a
iustiea, pela paz e contra os
instigadores de uma nova
guerra.
PERIGO SOBRE TODOS OS

¦ POVOS

Os fazedores de guerra
americanos preparam febril-
mente uma outra guerra
mundial, procurando mergu-
lhar toda a humanidade no
sangue, como tentaram fa-
-.or com o nosso país.

Quem pode predizer que,
se os bárbaros do século XX
— os ateadores de guerra
americanos — ameaçaram o
mundo com uma nova guer-
ra, em vosso nnís em vossa
r.atria, nito haverá sofrimen-
tos e dificuldades como os
que suportamos agora?
Quem pode prever se a eon-
fiagraeão não e n v o Ivcrá
vossa 

"familia, 
vossas mães,

pe.'s, irmãos e irmãs, se o
imperialismo americano, en-
venenado com a praga da
guerra, desencadeia loucas
agressões para realizar seu
sonho de dominação mun-
dialX'.-,-' ,

Apoiamos para vós, mu-
Iberos de todo o mundo, para
que ergais ainda mais alto
a bandeira da luta pçla paz,
para qtie cerreis mais forte-
mente vossas fileiras na luta
pela felicidade do gênero
humano! pelo futuro lumi-
noso de nossos filhos, contra
os abutres imperialistas que
começaram a agitar, na
Coréia, as chamas de uma
nova guerra mundial.

Em nome da União Domo-
cratica das Mulheres da Co-
rêia.

Vali Deo-Ai, O. Yen-Dun,
Li Kim-Sun, Cho Pok-Ne.

5 de janeiro de 1D51.»

Iniir rapidamente, mandando o diretor da Mobilização Econômica,
Charles Wilson, expor a vontade dos trustes Bucrrciros para: os
tftcres latino-americanos.  ¦.- r .

As resoluções econômicas da Conferência, efetivamente, são
todas elas no sentido de colocar a economia dos países da América
Latina em pé de imerra, a fim de atender às necessidades da má-
quina bélica dos Estados Unidos. Isto implica necessariamente a
conclusão de novos convênios ruinosas, piores ainda que os acordos
dò Washington da última unerrn, c cm virtude dos quais a econo»
mia lirasüeira passaria totalmente ao controle dos trustes iannues.
O país ficaria cada vez mais na função de fornecedor de matérias
primas consideradas estratégicas, como o petróleo, o manganês «
as areias nionáziticas, e com suas possibilidades <Ie dcsenvolvimcn-
to brutalmente trancadas. Isto se define numa palavra: coloniza-
ção. E eis porque o manifesto do Comitê Nacional do Partido Co-
munista tinha plena razão quando qualificou a Conferência -de
Washington como um conclave de colonização e de guerra.'Mas a comprovação mais cr„a dessa realidade foi dada pelomagnata paulista Armando de Arruda Pereira, setundo b qual os
Estados Unidos so darão a sua «ajuda» h economia brasileira «se
houver a participação de nosso país na guerra, com o envio de ali»mentos, homens, c principalmente, ferro guza, manganês e outrosminerais», acrescentando: «de apoio moral os Estados Unidos è_«tão cheios, segundo nos foi dado ouvir».

Que vale, diante dessa cínica repetição da voz do dono, a Mi
pócrisia de João Neves? Ai está todo o sentido das resoluções cco«
nômicas da Conferência de Washington. Elas se acham estreita»
mente relacionadas com as demais resoluções, políticas c milita»
res. Significam que devemos entregar nossas riquezas, no mesmo
tempo que o sangue de nossa juventude, c além disso contrair pè»sados compromissos com as despesas de preparação de guerra. Foi
essn a bela «resistência» do traidor João Neves.

Aüís, os efeitos da colonização já se fazem sentir concreta-
menle com a instalarão da Comissão «Mista», sob a presidência do
chacal de Wall Street c homem de Rockefeller. Francis Truslo-w
Adams, quo é ao mesmo tempo o encarregado de aplicar no Brn«
sil o Ponto IV de Truman. Anuncia-se a chegada desse gringo
para o próximo dia 27, com o objetivo de pôr em execução o seu
programa que viaa transformar nosso país numa colônia ianque.
A propósito, convém lembrar que tanto na arenga do chanceler-
quisling como, dias antes em Porto Alegre, na de se» parceiro, o
tubarão Lafer — ficou evidente que toda a economia nacional pas-sar.-',_ a ser controlada e dirigida por essa comissão americana, no
sentido da preparação guerreira.

Tal é a «cooperação» pregada por João Neves: a «cooperação?,
do lobo com o cbrdeiro. Mas o povo brasileiro saberá resistir e lu»
tar até o fim para impedir que os traficantes de carne humana do
imperialismo levem a cabo o saque de nossas riquezas, que o go«
vêrno Vargas lhes pretende entregar.
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A CAMPANHA EM SÃO PAULO
Em São Paulo a campanha por um Pacto de Paz entre as 5

grandes potências já ganhou as ruas. Quando maior ó o movimen-
to no centro da cidade, surgem nas calçadas, nas esquinas, nos
•ibri.fçós do bonde, jovens, mulheres, trabalhadores e intelectuais
levando nas mãos ¦ Apelo. Por toda parte os populares recebem os
comandos com viva simpatia e demonstrações de apoio à Campa-
nha. Raros são os que so recusaam a assinar. Em sua esmagadora
maioria, não só subscrevem o documento do Conselho Mundial da
Pas como contribuem financeiramente.' Muitas são as pessoas (pie
solicitam list-.-.s e impressos para levar consigo, comprometendo-se
a colher tambáirj assinaturas.

, Também do São Paulo rips vêm notícias auspiciosas sobre a
organização dé novos partidários. Só no bairro da Mooca, os pri-
moiros comandos do assinaturas, batendo de casa cm casa, conse-
gulrárri fundar em pouco tempo três conselhos de Paz. Um desses
conselhos, organizado na Favela do Glicério, realizou por sua voz
um comando, e na manhã de um domingo coletou 59 assinaturas
e 35 cruzeiros para a campanha. É um começo.

GRANDE CORRIDA DE
BICICLETAS

Realizou-se a emocionante
Corrida Internacional do Bici-
cletas Praga — Varsovia, orga-
nizada pela quarta vez consecuti-
vva, pelos grandes diários «Try-
buna Ludu» (polonês) o «Rude
Prao» (tcheco). Num percurso
do quase 1 C00 quilômetros,
competiram 12 teams, represen-
tando a Polônia, Bulgária, Ru-
mania, Hungria, Republica De-
mocrátiea Alemã, Tchecoslova-
quia, Trieste, Poloneses radica-
dos na França e associações es-

portivaa operárias da França,
Finlândia, Dinamarca e Italin
Iniciaram a «Corrida Interna-
cional da Paz» 72 ciclistas, ten-
do chegado ao fim da competi-
çao 48.

Na clasíütlcuç&o por equipe
sngrou.ne vencedor a Tchecoslo-
vàquiá, seguida du Republica
Dcmioorát ica Alemã, Hungria,
Bulgária e Polônia. A vltorli.
!r.divldus_ couto» *o dlnamar-
qu4n Olssn, soguido do reprftsen-
tante da Republica Democrática
Alemã Meister, do italiano Fer-
ri e dos húngaros Kiss Dule e
Ser».

EM NOME DOS
TRABALNADORES' DINAMARQUESES

O vencedor da «Corrida In-
temacional da Paz», o ciclista
Olsen, tez a seguinte declara-
çáo aos jornais poloneses:

«Representando as centenas
de milhares de trabalhadores
dinamarqueses, que odeiam a
guerra o desejam ansiosamente
a Paz, tivo a honra de partici-
par nessa grande manifestação
pela Paz, que foi a Corrida da Paz
Praga-Varsovia. Os milhões de
espectadoa que nos saudaram
com as palavras «Viva a Paz»
repetidas em línguas liferentes
ao longo de todo o percurso da
nossa corrida, mostraram que os
povos da Tchecoslovaquia e da
Polônia, assim como o povo da
Dinamarca e pente de todas as
parte do mundo querem a Paz.
Estou muito contente pelo fato
de poder colocar a minha assl-
natura sob o Apelo do Conselho
Mundial da Paz em Vnrsóvia
a cidade dos herói».

«Todas as nações, » *ui por-
ticular a jovem g«raçft,o, <Se-
monstram um dt-sajo inquebrun-
tavel de lutar p«la Vax. Volts_
rei ao meu paia entusiasmado
com o trabalho pacifico que pu-
de observar por toda a parte na
Tchecoslovaquia e durante o
minha estadia na Polônia»,

O GOLPE
DA TELEFÔNICA

A Companhia Telefônica aca-
ba de abrir o jogo sobre o novo
golpe baixo que pretende dar.
Ucsrja simplesmente um cm.
presumo de SO milhões de cru-
zelros, alegando que sem êle
nilo poderá atender aos nume-
rosos pedidos c'.. aparelhos que
se acumulam nos íil.
tímos anos. Os diretores da em.
presa adiantaram que, no caso
do não se atenderem suas pre-
tensões, somente poderão fazer
as ligações solicitadas diràntr
os próximos cinco anos, ãe acôr-
do com a ordem de ísncríção.
hlm outras palavras, manterão
a fila do telefone.

O golpe da Telefônica, ou ãa
lAglit, como queiram, foi des-
ferido vizando a Câmara Mu.
nicipal.. com. um pedido que
eqüivale a um «v.ltimatum»,
pois os bosses da empresa es-
trangeira começam a conver-
sa com ameaças.

Poderíamos lembrar que a
Telefônica, como aliás todas as
ramificações da Light, não
cumpriu às cláusulas do seu
contrato com a adminstração
carioca Agora, ainda se acha
no direito de abocanhar SOO
milhões de cruzeiros. Sobre os
lucros espantosos que canaliza
para o exterior não houve uma
só palavra. De concreto, existe
apenas a ameaça de um golpe
escandaloso da companria im-
penalista, que assume as cara-
cteristicas do verdadeiro rou.
bo.

JABOUR E A
MESA CATIVA

O deputado Jorge Jabour, um
dos líderes da UDN na Câmara
Federal, eleito a peso de ouro no
pleito de !! de outubro,_ exerce
a ' uma vigilância na boite «Vo-
gt-.y:>, que freqüento diariamente
(ou melhor nnturnamente), com
mesa reservada. Sempre em alo-
gre companhia, o líder Jorbe
Jubour mantem-se, impávido,
diante do suas baterias de be-
bidas finas, até cinco, seis e se-'te da manhã. As vezes vai até
às oito, hora pro.ana, em que
quase torta a cidade já está tra-
balhando.

Freguês certo, que espeta con-
tas e paga religic: .'¦.mente, quan-
do o hotel manda receber bola-
das de vinte ou trinta contos, o
sr. Jabour, como toda pessoa
que bebe, levanta-se da mesa,
(" ma voltinha e retorna ao
posto do 'loni-a. Aconteça que há
três dias o sr. Jabour levantou-
se muito cedo (não chegava a
ser tros horas)! ganhando a rua.
com pessoas de sua roda, entre
as quais o senador petebista Na-
poleão Alcncastro. O «maitro a"
hotel», do nome Costa, julgando
a mosa desocupada, designou-a
para outros fregueses. Asar do
,-maitro d-hqtel», pois momento?
depois, sempre em eterna vigi-
lancia, voltava o lider da UDN,
com a escolta do coronel Napo-
leão!

Agora vejam em que deu a
coisa. Impertigado em seu co-
leto do «ço, o coronel-senador

queremista Napoleâo chamou o
«maitre d'hotel» responsável pcw
ia opucação da mesa cativa de
Jabour, maltratando-o no idio»
ma que se fala nas boites a al->
tas horas. E não contente com
isso, fez mais, expu!-.ou o em*,
pregado da casa!

Ao grito de «suma-se ria mi«
nha vista» o empregado retirou»
se a uma dependência da casa e
já mudava o «smocking» profis»
sional pensando na fragilidade
das leis trabalhistas, quando
surgiram no vestiário o depu-
tado e o senador. Dando ultima
forma, o coronel Napoleâo de»
terminou que o rer. ons-i -1 pe»
Ia ocupação da mesa do ser.
amigo milionário voltasse a ocu».
par o posto o ordenasse imedia-»
tamonte outra rodada.

A cana é dura, no Vogue, dtr
pois das quatro da madruga
da...

• OSELEITORES
FALTOSOS

A comissào competente <Síj
Senado vem de dar pareces
contrario ao projeto que man»
da anistiar os eleitores qus
náo compareceram as eleições
de 3 de outubro ultimo. Esse
projeto foi apresentado na an-
tenor legislatura pelo repre-
sentante comunista Pedro Po»
mar, e já aprovado pela Câ-
mara dos Deputados..,,

fretenaenao punir cerca de
dois milhões de eleitores falto»
sos, a comissão do Senado, aa.
sume uma atitude odiosa e in»
justa. E que e, também, uma
atitude reacionária, pois aquou.
les eleitores não quizeram se
prestar a farsa que foi o piei-
to ao qual oa candidatos mais
progressistas, os candidatos
aos traDainaaores, nao puüe»
ram concorrer ou foram sa-
botados por todas as formas.

E' necessário que se organi»
ze um movimento de opinião
contra a tenüencia, jâ mam-
testada pelo Senado, de derru»
bar o projeto aprovado na Ca-
mara. Os aois milhões de pes^soas que seriam atingidas pelainaceitável punição têm força
para impor a sua vontade..

SOLIDARIEDADE
DOS FUNCIONÁRIOS
MUNICIPAIS

ti

Pedem-nos a publlcaçãn
do seguinte:

Apelamos parn os colega*
da P.D.F. no sentido de con-íinuarem enviando comribui-
ções à C.F.M., ijué tem sob
seu encargo a ajuda a famí-
lia do colega Manoel do»
Santos, preso arbitrariamente
no dia 1S j>. p„ durante as
manifestações patrióticas de
repúdio a Conferência de
Washington.

Passamos « apresentar o
movimento financeiro'da Co-
missão até o dia 31 de Maio
findo: receita "53 cruzeiros;
despesa de ajuda familia Ma-
noei Santos e despesas jurídi»
cas — 1.057 cruzeiros. Saldo:
98 cruzeiros.

Pyccurem nas bancas c n. 29 de

E leiam: O mito Estlllae. — «Ondt ttiti a rend» nae-onal» -
Texto da Conferência dos Chancelcrc* sobre « remeMa ,™
tropas — Em ação o CEDPEN
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"Alberto dá'-t^ania • Maicher
parh tíotafogo X Fluminense,
em Sfto januarlo;

Osvaldo Pereira da Cruz para
JBangü X Sao Cristoyao, nu
Wáveà; ...

Joaquim Folègrinl, que tara
nua estrela, para Canta do Rio
&L Maai- rn, em Eonsucesso;
I Ivan Capeloti para Olaria X
tfiamengo, em Caio Martins,
em Niterói; e Milton Silveira,
para Vasco X America, em
SJotatogo.
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étarboso, Ê. Cnimiló, 4(10 cm 'M na
teta opoàta: HlcüilEa, E. Castillo,
«SO enuJül.Slorm. Muüra, D. J'?r-
Wlrr 700 em 4a 1|0; lírcy Glrl, Lml,
KM em 24! Espartana,S. Caniai-a,
700 óm 4il 415: Nnsl. IV Martins,
SOO cm,30 'i|5, reta .«posta; Florida,
A. Erilto. .000 cai ín-, retclm, fi.
Collêri;. (ÍOO im' !)| Chumbo. A.
ÍUbnS, 2 .partidas rir- 3CJ- a prlmol-iam 22 2|5 ii a outi-n vim 23 2|5j No-(rico, R, Fllhn, CCK) cm a/ í|5; Cha-
irfio, Xidd, íOfl cm 37,2íS: feifírrffi; r,.ticlghton, 700 cri 40; Charuto, CíCosta, SCO cm. SS.m; Abata, L. (11-
ijor.l. 3G0 cm 23; Fi-.-.clr,li:i, ,1 (itcB-«liiitá, 6nn cm 881 MliiRuinlm, I. ~1-
ahelrp, SOO ^m,GO. _|5; Saraivada. U,

Os ceniros consumidores esião sem esiòquess enquanto nas usinas se amontoam 3.8ÒQ.OO0
sacas — Ameaçado o povo dé ficai sem ó prodüió apesar áè ièr sido a safra atual a maior já

produzida no país

JfcllflR 000 eíil S7" 2Í5
Terreiro è Joio, o
*m 30.

Taiumaii,
Castro,

D. !
000

ALGUMAS 
regiões do Inte-

rlor e do sul .1á estão sem
açúcar. Os estoques vão

escasseianrio e n anui mes-
mo no Rio, principal centro
consumidor; não são grandes
as reservas. O açúcar está
sendo retido nas usinas; par'e
considerável da r.aíra conti-
nua estocada nos estados
nordestinos.

Em São Paulo, por exem-
pia existe atualmente ape-
nas 1DO.O0O sacas, volume In-
signifleante para as necossl-
dades do mais populoso dos
listados. Diante desse nume-
ro pode-se tlkèr que os pau
listas estão sem açúcar. No

Rio Grande do Sul a coisa ê
ainda mais séria, Plòr acon-
tece cm outros Estados. A dos
culpa 6 à mesma de sernpre:
falta de trahp.noríe para on-
cohrlr a sonegado. Atra? dis-
so está a pretensão dos tu-
barões: outta majoração nos
preços.

a Mión sáfrá
As últimas apurações vle-

ram confirmar as estimativas.
A safra de 11)50-1951, que ago-
ra termina pois começa nova
safra, a de 1351-1952, no pró-
ximo mês, foi a maior jâ' ve-

rlfIçada no Brasil. Superou a
anterior em 3 milhões e 500
mil Sacas. Em 30 de abril úl-
timo acusava à safra ;.
24.532.1S0 sacas, volume que
hoje, se eleva a 24.800.202. A
snTra fól em números rerion-
dós de 25 milhões de sacas.
Um recorde! Mas de que adi-
anta? o povo esta ameaça-
do de ficar sem açúcar; os
preços aumentaram é novo
aumento vèni por ai.

RETIDO O ACUCAR NAS
USINAS

A «falta' iia transporte»
muito tem ajudado a essas

DU b__.RvíGO fELEFONiCOS"5'% 
gr» 
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«Quer ainda a Ligíii um financiamento de 700 m
dé novos aparslhos -- §spò'ifi de receber as novas còhcèsséési iudo ficará na ittèsínâ

da falia do aparelhos

-..ii «saí

õgs de cruzeiros O pretexto é a insiahção
O conto

LtJUNS VÈPFÀpo.MS is r-
_.P:<!feito estão muiio lrit'e-

íessadps em rpsolver o pròhlémà
dá falia dn telefonai. Varias
discussões toram ¦rêailÉadas o
delas a Light tora participado
«itíetarnènte, através d-j Ev. Mal-vifIna.Réis, supírintendonte cia
Companhia Telefonia. Vüo as-
uim a Prefeitura e a Câmara'Municipal tomando cóíjhíçlmen-
to dás pretciisõcs cia companhia
canadense. De fato, a questão
2ol levantada ünlêrháérTtè pir-
«júb á Light. âêsejã' coriseguiir
maiores vantagens, aumentar
Béus lucros. Em uma palavra:
(juer aumentar os preços das
assinaturas,

telefonrs de cei üs bairros e su-
burhlos ficam mudos e, us ve-
zcs, passain-se dias sem quevoltem a funcionar, mas a Li-
ght nio tem culpa- Há um de-
1'icit de mau de luu mil apare-
lhos, mes também a Ladra não
6 responsável. Os telefones pu.
Micos engolem es moedas e não
funcionam, oa candidatis a as-
sinàtiiras então ha mais de 5
anos na fila, os escritórios co-
nierciais, os consultórios r.iédi
cos, os advogad ;s e dentistas so

expõe assim o que ('iseja; ri-
naneiame.ito para aumentar o
numero de aparelhos o aumen-
to d(..-> pi ecos. Para começo de
conversa apresentou ã euaipa-
nhia tijri (.-alculi sbhrê os nrc-çcs
de irlstalaçdo de novos apare-
pios E lá estipulou a quantia
de 10 mil cruzeiros por ^paio-
lho!

Essa a orientação que se cb-
serva nas discussões dos repre-

Assim é que todas r-s defici-1 sontantes da Prefeitura e dor?
«ncias do serviço telefônico são [ veroad ires E para solução des-
ráresentadas naqueles reuniões sas irregularidades .-abe ao re-como. sendo causas crtranhns ã| presehtante da Msrht a apresen-
t&tlvidadô ua companuia. Os , tação das sugestões. A Ladra

Quanto às necessidades do
novo:i telefones a Light calculou
cm 70 mil. 15o cada aparelho

... , , , - .custa 10 mil cruzeinr, o finar.-UtÜizam do telefone do vizinho, c;a„ent0 e^i3á pèlS' empic£:lmas tudo isso acontece sem que. 6 KÓ eMe: s^; m|í,l5cs ^ cl„.a Light tenha alguma culpa. '

^^ _*fe' Êí P!< í'íj ''mm
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Qualquer, vendendo a tántn
pór cabeça cbmósò so traias-
áiè dè animais. Poi isto o que
aconteceu há poucos dNs com
sima leva de 150. opsrãrioa.
ftèunidos por uma «arapuca»
localizada nó Mc.vcr e er.vin-
,dos para tribaihr.rem nas
obras da Çtmfpâríh > Ésfàjn'-
.pária Nndonal, naquela cida-
de handeirante. Ao que cnn-
aeguiu apurar nossa reporia-
gem. os trafican'os réçòbem
determinada impòítihcía por
itabeca de trahnlh.-iclor envia-
4o. Os últimos 150 operários
so chèRarenrem g, Paulo, pá-
**,-°üdé ft-ram iludidos cnm
an.il. _e timá (irpmeisas, se re-
.Voltaram o ¦ .quiseram, redres-
Bçr. Aií, porfim,. á.EstámrJnrjn
obrígou-os, a traba.ljiar. son
«meaça de phiçptéi Alguns fo
iam prp.-os nela nolícia do sr.
ÍAtéàs Garccz súcesájf do as-
jígSsino Ademar ..de Rnrros
14 deles ficaram nos cárceres
jjíurante 11 dias, òjnde foram
Çirtiárãmonte^ espancados e
processados coirio reipóiísà:-
feis Jiel.a rebeldia dos demais
8orripanhéiros,

S «AHÃIacÜ-; DÓ Í-SEYÊR

s Conseguimos localizar ai
§uns desses tnbalhadoros.
^ue lograram CsLupar para
$std .cáplt.",1., Nfirmiam cios.
toda a patifaria qiíè cv.lmir.ou
«òhl a Infervònção bvu'al da
pôlicfa de Lucas Garccz.

a;M ruá! Rão Gabriel, 334, rio
MéTér, funciona a «ã^âpuca»
§ue, tént por- finalldado àrre-
S|"!eiífaf ¦gráridè número do
Ira&alHãflofos pára uma cons-
fifúçáo riê, 200 casp.s em Saro-
jcabà, Aóládo da. presente re-
gjortàgcm publicamos um
«fac-slmüej. do anúncio nue
•ervlií dè chamariz e que saiu
astampadó em nrim^ba p-':"i.
biâ dô «Jornal do Brasil», edi-
«Ho de 19 do mês cm cureo
Cada gri7)o de 1,50 pessoas
reunidas era enviado em ca-
Ünínfiõés para houela cidade
U»ullsta. ?.->b píqmêSsã âi bom
èrdenado. Um engenheiro, do
Éome Oliveira. f< nuo farfa o?
«mtr.itos, salientando a se-
íledade do ncõo'0, noir; fato
ifltíhá 6 bonoólíícito do Minis-
tiro Danton Coelho.

¦ HE

providência. l\To dia seguii.ie
dormiram no salão da um
clube de futebol, de .orópriê'-
dade da Cia. Estamparia Na-
cional.

THASAI.HO ESCRAVO

Pela manhã, quando secn-
contravam ho local de traba-
lho, foram inforn.ados pelo
apontadoi que o salário não
era de 4,50 por hora como
(lie prometeu a «arapuca» do
Meyor. Mas de apenas 3 cru-
ixiros. Assim mesmo para sor
deséóntacjp cm vales no arma-
70-n de ábâstSclmèmò. Quan-
ti a horário, quem ditava era
a necossídade dá companhia
Indb além, "ò apontador ãfir-
mou que não ?o responsábili-
zava poiu que acontece.""' aos
operários que se recusassem
a trabalhar. Neiisá altura, ós
trahalhadorí.-s compreenderam
que tinham sido criminosa
n.ente ludibriados. Como se
estivessem ainda ho tempo da
cecravatura, haviam sido ven-
(lidos e dificilmente sairiam
i'ooucle cari.no de concentra-
çãõ.

I73PANCADOS É PRESOS

Contando com a reação dos
trab? lhadores, os proprietá
r'os da Estamparia Nacional
.já tinham tomado todas as
medida., pai a reprimir qual-
quer movimento. Choques da
po!'cia estavam cT» prontidão
è á advertência do apontador
deixava transparecrir o que
cr,'ava para acontocer. ;.r-
mo ásBitít, os operários roeu-
sáíám-se a trabalhar e diri-
girárii-sj áó pngenhelrc res-
nohsavèl exigindo o regresso
para o Rio. Táritó háStoú pa-
ra que a polícia começasse a
çr,nancá-lôs, procurando, dessa
forma, ohrÍTã-!os ao trabalho
Como resistissem, 14 deles t'o-
ram presos e mantidos encar
.:cr;l(los durante 11 dias, acu-
sados dè Incitar seus corfipa-
nheiros à rebelião.

zeiro! Quo.se 1 bilhão. Alem d's.
so quer elevar os preços do ser-
viço. sem o que, dizem os repre-
áeritafitès1 dn polvo da sua Larga
não p iderá he /er qualquer me-
Ihória nas instalações,

OS CONTRATOS DA LIGHT

O povo conhece a Light do
há. 50 anos e sabe períeitamcr.te
o que dela pode esperar. Es-
se} planos iodos apresentados
para ii instalação dn nov >s apa-
reinos são conversa fiada. O
qui a empresa deseja c ábnea-
nhnr aqueles 700 milhões de
hruzeíros, aumentar os inetoF e
deixar tudo como está, O me3-
mo tez recentemente com o em-
prestimq dé 05 milhões de do-
lares endossados pelo Tesouro
O dinheiro era para ampliai as
Instalações Je Ribeirão das La-
£03 O que ex!ste no entanto à
racionamento.

Os contratos q'úÉ a Light fe'z
com n líovoriio e com a Pre [ei-
tura nüo falam cm financia-
rr.!itn<! ivns s;m que a cnmna-
nhl;i deve fornecer um serviço
de ãeôrârt com ns neressidárlps
da on; .liarão. Por isso é íimâ
çoticessIrjnAvià de «serviços í.ú-
blifo.s,», Se não nuor nu se não
nofln rpí* n z"''1 r<"?n p «jna Sfí\\s
lifbitantcs um serviço decente,
rfi) há ràzao para que ftqnti-
tino a sei rnncesr.innária. E 6
isto o que o povo deve exitir e
não ptnjmiti. ouo a .prefe[tnrn
e a Camar. dor; íerénaores
aprovem financi.orneiitos e r,u-
méritos, de p-eços em favor des-
sa Ladra

O CO?'TO DA FALTA DE
APARELHOS

Na verdade a Licrht não tem
i ' nesse algum em sphii Io .r
o problema da falt- le tolefo-
nes nr Rio. .'?. "VTieiro. Oopoi.-

le lhe jjsrmítírã' o éscoréiiãn
te.s'r.tcma de cohrar pelo3'.onsos de tolefonerrias em cá-
da apjàreihpj quanto rr-i\ npa-
relhos novos forem colocados
ocUioi' para élá. :'' ."acil de

compreender-se: '; fnrem ins-
tàíâffo?, tndos os telefones" ne-
cesfários â vida da poptlação
upsáoareèerá a grandf: fonte ds
renda que representam as cha
niáijás além do limite est.'.h'o'o-
cido para os aparelhes rlitor
ooiiiorriais. Estes, que são a
mtiiorlà; ficariam ãperihs pa-
{'.'meio n assinatura. A renda
cairia, mesmo que o número de
asrrnr.ntcs aumentasse em pro
porção e a Light teria máiòrep
i.lespezas com a çonaorvaçã'
desses novos aparolhos. Por-

tanto, como a política da iWghl
mmoa foi n do .'bem servirs- ex-
presãõ que lhe valeu a prorro-
irvüa do contrato de mão boi-
ioda, ela manobra sempre io
sentido de íilèyár seus já r:'.b',i-
lôsba lucrqi custo o quo custar.
Se a população ó mal servida,
p\p'orada, sacrificada, i-ouco lhe
importa.

E os homoiis de governo,
cuja missão deveria ser íisca-
liztr o funcionamento dos ser-
viços públicos e exigir o cum-
primentò do contrato dos con-
cèssionáriõá colocam-se servil-
mente a serviço (I03 imperia!':-
tas.

manobras dos tubarões, que,
no caso são comandados pe-
Io Instituto do Açúcar e do
Álcool, entidade do governo
trabalhista de Vargas.

Ôraride parte da safra es
tá no norte, dentro dos dspó-
sitos das usinas. Aposai do
aumento de (10 cruzeiros em
saca, os usinelros éaneram a
majoração. Enquanto isso vão
acumulando o açúcar, elovnn
do-se essa estoçagem a:uni
monto a quase 4 milhõr-s do
sacas. Desse total, a metade
se encontra cm Pcrnnmh"^ o
o resto distribuído nós Está-
dos do Norte,. '

Nos centros consumidores
os estoques vão desaparecem
do. Repete-se. assim, a naosma
e desmoralizada manobra dós
uharf)<\s Eproruíom o nrorhi-

to, forçam a n!ta c obtêm n
autorização do rjovêrno fiara
aümefitnt os pfécóã. Ró nísfm
voltn o prodrto n sor rpr;tri-
buldo. Lngn denois fàzètrí o
mosmo. A manobra atê aqui
nunca falhou. O governo so
ja Dutr.i on Varras, inv.i-fn
vclmcntc os átóridé e no cn<;o
do açúcar, com mais vaniá
gem poi^ o próprio governo ó
•¦ maior relinndor e portanto
controla o moróado. O Insíi-
tuto do Açúcar c do Álcool e
os outros usinoiros è refina-
dores desei.âni elevar dista
vcí, como já denunciámos an-
terinrmento, o proço do qui-
Io para Çr§ 5,ü0.

O aumento do .preço do
açúcar é, pois, manobra foi-
ta diretamente polo governo
Enquanto Isso, hoga a con
cessão dé adicionais para os
servidores públicos. EssrS a
política de Vargas" coiigolar
os salários e aumentas os
preços.

Preparam nova polícia do choque, na qual não podem entrar pratc£Aventuras da mosca ap arecida numa bala
' O vereador Antenor Marques,

na sessão de ontem da Cama-
ra do Distrito Federal, ao sei
discutido um projrto do inte-
rèsse Jos vigilantes municipais,
faz oportunas declarações, cnn-
tra determinadas medidas He-
rnagógicits da Prefeitura no pro-
palar nos quatro vontns quo 0
Departamento de Vigilância es-
taria amparando os cx-comhà-
tentes da guerra contra o faa-
cismo. Estão de fato v>i fi
c»n'-Vurr. Policia de Chomic

Lspecial, para a qual aprovei-
rn os 'ex-combatentes, desde

que tenham 1 75 de altura; Ha-
de máxima de 23 anos,T".iam dá cor hrar-i. Tal
da de rar-'smo
da infiltração
nosso país, Em seguida o ora
dor protestou energicamente

[itra a apresão d. edição de
'-¦atem da IMPR PO"U-
I AR, pela Policia Política, quphoin 'i««ir>n^()'a a pso' (i /'

o que
medi

ê conRequencifi
americana em

¦tfiiiaff.y iiiVilm > -i»«a««K«Ki«attvinx.-«ru'iMioEtír<rn

III II PASSAPORTES, ETC,
Ccrti.lÔPs. carteiras, certificado:-., prnctiraçnes, tradiiçncs, natu-
riilií.icncs, pprmnnfnria de ost-nn„eiro.H no Pais, aesqfltos.
inveiUiinos. íhefeiiura, Ucce.liedoria. etc. Tratar diariamente
com J HUiPlCIltA. à Av. MareCial Ploriano. 13. (antiga rua

Larga) 1.' andar. Tel, 2H-3840 - Atendi a chamados

niocracia c;i:atc:ito em' ''nòssf

pátria.
•O»

O présidr-ite da Comissão dè
Rxn cs de C -'.rr' l 'per'
vereador ^otjín Neto, den nci-
ou a casa'ter sido pr 'ó
nor vários diretor- da Llirht
que 

'desejavam .^nversar parti-
çuiarinerije com sua "-.cia, -r.i
wa p-vipria casa. Afirmou <]Uo
jiãó ós rc- beu po" a'-'var ser ã'
Camara o lu^-ar dov!do paru
assunto de tal ""tureza,

•ov
O sr. Raimundo Magalhães

,)¦ oslrchoü o fa'. -de o ve-
reador Edgard d Carvr'1 '?.'¦}.

„.,,.n,j-, Pm SUÍ1 d.firiünc'o co-"t'
a Cia. de -Jas Rut".„ Um 'üíir
•¦¦¦ 't »- . n^onn-
trado uma mosca dentro di?, uma

:ia. '; si. LÍügard .. 'V i-va-,"'o h :ví:í n.-o^—.ta có- . o
fato e. agora ii'solvu'1 calar-se.

rmkio Para Liwmr a

9@J4 Sccío P

S ÉBttS-l r" th ^Bv **t _*• __>n ___i-- a

^ala  J^«rusrín^tw* A. 2"?. p." rhflUy
Cursos ?-iteír?níenie graíuiío

TEORIA

(Conclusão da 1.' pág.)

Vldè ns mercadorias de im-
norí.vão cfn tres òálegóriíVs,
Inclüindd na prlmpira deias
para o goso do benefícios cs-
oceiais, os cónilVustivols 'iani
dos, o' carvão, alguns prorin-
tos atimontiolo.-,, modicomon-
tos, etc. Conforme sé vcrifl
con num exame detalhado
desce projeto inocente, elo
trazia oculto o objetivo imcili-
ato de çutipar a Standard e
seus co-irmãs ao pagamento
ao IATETÉC clà nada menos
de 1 bilhão e 200 iníiiiòos Üc
cruzeiros, além de libbrá-iâs,
pa.a d futuro, de toda taxa-
ção espacial.

o iKLflTo.n ss mzmcMhwo

Português, Aritmética
t Geografia e Historia

do Brasil
— !)!£,

UílílSO KLEMKNTAÍ?
ALFAnr.TIZAÇAO

ENFifiíí.USAÜEM
-'?. -

CORTE E COSTURA

MIjS.OAJ.

ÍNOLRS

PRAN;aüS
- * a

TEATB.0
_ i _

PINTURA

RADíí) TÊ< NÍCO

O relator dessa matéria c-
o depu ndo Antônio üilliino.
da Bahia que já tinha pare-
ecr opinando pola constitu-
cionàlidaüè. Por Insistência
do ãvitor do projeto, o sr. Bai-
bi: ; deveria apresentai sou
parecer á Coniiiisüq dè Con„-
llttliçãó e Justiça na reunião
de segunda feira próxima.
Quando alguns deputados fo-
ram procura-lo para infor-
m;u-se á respeito do boato
corrente, o oiator disso que

não entrara no mórito da
questão, examihándò-a sob o
.ponto de vista constitucional.
Mostrou-se alarmado ê ao lhe
apontarem o gato na tuba
õle convenceu-se rapidamente.
e declarou para quem quiz
ouvir:

— Nunca Imagine! que
isso fosse ássliri aqui na .Ca-
mora, obrigando-rfós a uma
vigilância permanente contra
tamílhhás armadilhns!

Em seguida, disse que Ia
olhar a matéria com mais
atenção, devendo modificar
seu parecer.

COM O EA30 NA BATÒE.HA

Realmente, a revelação foi-
t. pela decisão contra a .c*an-
clcrrl Oil punha à mostra
calva do flepiitado ucíe.hjsta:
seu inocente projeto, justifica
dò cnn n.-.iirr.-.mração de a-
pnrência patriótica, falando
em iánarqúiá ''os mercados
hternos» e em perdn de su-
bstâhciá nat ticos erporta-
;ões». fora redigido capcib'sà-
Irierifo, ç» moclo a ri;'.. n"'itià

i às com"" 'lias oe com
bustiyèis .iquidos aquilo que
a Standard pleiteava no re-
quer; neiitü de mariílado de
fegurçnça, Eeo projeto c"e loi

i sr, Kc-rbert Levy apresentou
cr ¦ data (té 27 de mnrço do
icòrrenrç ano e entrou en

inscrições ahería3 tlJnriamentt, das 18 ás 70 íioras

.DESAFIO DO DEPUTADO

W rQWQ iraniano
Levantou Resoluta-

¦ menti sua Voz"
TuJN 

1JK SS, 1 (1. 1-.) — A
à propc-nto do caso Ira, a

<» uazeta Literária * de
Moscou escreve i,ue «os tem-
pos mudaram, embora os me-
todos dos inglises, mostres do
cauditism- imperialista, te-
nnara io alterado pouco desde
os d>s do aventureiro William
uarcy (fundador da Anglo.Ira-
man Company)»;

«O ppyo iraniano —prossegue
a Uazeca — levantou resoluta-
mente sua voz contra os esfor-
ços da Grâ Urctar.ha e listados
unidos dé manterem a velha
ordórh colonial, para ò que os
ianques intervieram em favoi
da Inglaterra»..
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O MÍMigTRÓ imíITODÍ,
CÚMPLICE

tlftJAífnO COMO
;; " SAftDttíHAS ENLRTAliAS

;--.-À leva de. 150 operários,
íWndldos como escravos para
«"Companhia Es'.amp.iria Na-
«fonal, embracou, então, como
a*rd!nlms enlatadai, rm dois
^»qt:eno« caminhões, cada
i^fual com 75 pessoaí. A via-
Jfewi druròu 20 horis. Quando
iíriepftir»m erm Sorocaba sou-
berâüri:,; qüè uma leva havia
ehegado no dia anterior. Dor-
inlram, então, nas calçadas.
sobre folhas de lornal, desa-
brigados e sem nenhuma iiro-
teção contra o frio. A viagem
$ra feita em '?imo da hora e
hão tinham' tomado á 'menor
precaução. Os. protestos que
então Se sçRuiram fizeram
eom que outro "engenheiro,

que foi recebé-los, do nome¦SM3.W, Alberto, tomasse uma

Depois de praticadas as v).o-
lêhciás, os trabalhadoroE fo-
ram mantidos sob ngòròsà
vigilância policial. As viagens
para o Distrito Federal fo-
.am suspensas e a Companhia
Estamparia Nacional, £nne.i-
çando não dar-lhes, sequer,
alimentação, força-os ao tra-
balho.

Alguns deles, porém, conse-
guiram fugir ao cerco policial
e chegaram à Caxias, no Es-
tado do Rio, completamente
esfarrapado», dé onde ce
transportaram par» esta Cá-
.pitai. Dirigiram-se Imediata
mente áo sr. Dantòn Coelho.
r -mtece, porém, que essas
de ncias entraram pelo ou-
vido e saíram pelo outro doatual Ministro do Trabalho
O que prova, sem duvida,
o engenheiro Oliveira tinha
«costas largas» quando áfir-
mou que o «negócio» tinha o
beneplácito do ministro d-''argas,
Òa-

MAIS UMA VIOLÊNCIA
(Conclusão da li» pág.)

a edição da IMPRENSA PO.
tfUJjAKj derende e espuncan-
do o encarregado da destribui
çao.

ü atentado teve a merecida
condenação na Câmara do.s
ucpuiuaos, na Camara Miun-
çlpaj i- n A.K.t, Sm nome
da Comissão Especial de De
fesa da Liberdade de Impren-
sa, de que 6 presidente, o depu-
tado Heitor Beltrão tomou pro-viddncias para a responsábili
zaçao das autoridades coatorai
Támbèrj a Comissão Permanen-
te do IV Congresso de Jorralis-
taa por sou diretório, tomou co-
nheemento des«« yravo fato,
devendo denunciá-lo a todaa as
entidades pruiiaaionaia do pais,
em nome dos princípios firma,
doa mais uma vez no grandeconclave dt Kecife. Nos elr-
culos jornai.-sticos se verberavo
o procedimento do governo,
como dia dos repetidos desmen-
tidos de Uetulio Vargas às promessas de respeito às garantias democráticas, emn quo pro-curou uuoir o eleitorado braoiiciío, na càçá ao -oto.

As torças populares ora ireíal a oarucuiarmente i cinSaB

operaria devem reforçar suâ lu-
tá ém defesa de Iodas ás fran
quias constitucionais, compre-
enoonde que sem liberdade de
impreiiFa o pvo cai sob regi.
mos tirânicos, e todas as de-
mais liberdades perinlitam. Bi
preciso que se ergam protesto?
enérgicos, afim de que Vargas
e £.eu bando não enveredem
mais urna vez pelo caminho do
Wstado Novo, reduzindo a na-
çAo è miséria econômíea e. à
mais negra opressão.

ílüKÂ.i- (INS)
trao se montem firme
sua decisão de áciminís

os pójjôs petrolíferos do país,iniciando medidas para assumir
o conrioie da Angio .tramai,
UU c».

Ue acordo co:<: a decisão do
governo, o ministro tiv. Finau
ças, Mohamad Ali Varátòa in-lorinou uo principal répfosèh-
tóàtg ti.-t companhia sobre os
planos füturdíi para o funciona'
mento da companhia fob don.trole iraiaano.

informou mais giíe a partirda meia noite todo? os ernpre-
gados cia Anglo .tranian C.«, fo-ram reconhecidos como empré-
gados da Companhia JNácioriái
fetroiuarii ao Irão e dentro em
pouco uma junta da três direto,
res nomeados pelo governo ira
para a üon. rtos campos petro-"foros para a 'sumir a administraç ,o do ccmpanhia.

(('(inclusão d» 1.' páfr. )
as cláusulas do notando
acordo.

Por exemplo, o sr. João Ne-
^es, da tribuna do PaHãmèh-
to, foi acusado de ter deferi;
dido na America do Norte
inte.esses irhperiàíistas em
detrimento do interesse e da
soberania nacional e de ter
negociado a it-3 do brasilèi
ros para a Coréia. F°i dito e
•lomonstrnrio através de pro
va insofismável qu o sr. Jo-
ao Neves é presidente de
uma >:ornp. nliia filiada à |
.'oí-ony Vacutri e à Sándard |
Oil. Essa conipanhia é A
UILra-Gas. Em race disso o
ministro recorreu a uma 'jn
v-.siva, dizendo que a Ul
tra Gás 6 uma empresa de
capitais brasileiros. Ora,
continua o orador, tal cir-
cunstàhctá não importa, em
face do fato mais grave, que
ó a filiação da Ultra-Gàs e
cie seus tostas de ferr^ nacio-
nais ao truste .interna, lonaI
.^uc ó a Standard Oil l'"-tlam-
se também na organização
do exercito continental e ci
serviço do imperialismo.

Sempre no terreno daseva-
ilvaS, o sr. João Ne es negou
sua responsabilidade naspe.--
iioguiçCes e ameaça de 

' 
fe-

V.r rnto d- orgaiiizàçCes
emqcratíeas. Mas a verdade

ü que depois das declarações
do minia.ro do Exterior tais
perseguições recrudesceram,
o cite levou o general feli-
cissimò Cardoso, em nome
do Çèiitrç de Estudo e Dei;:
sa do Petróleo, a denunciá-las
numa entrevista à MPREN
SA ECPULAK, na qual i ,
mesmo tempo aponta o pe-
rigo cada vez maior que "or-
tem riquezas como o petro-
leo, em (ac do? cempromis-
sos adotarA em VVashíng-
lon pela delègaeão que o sr
foáo Neves chefiou.

E o que sucedeu en. cónse-
uericlà dá entrevista do "c-

w?'* Felê" -rn Cai-do.io?

TABELA DE CARNE
(Conclusão da ij> pág.)

peciais. Contudo, «esnécíàis»
são também os .preços: o fi-
iet mignon foi tabelado em
Cr$ 28,00!

E' a seguinte a tabela apro-
vada pela Convssão Estadual

A edição d.i IMPRENSA x,0-
PULAR foi parcialmente
apreendida, de mSHè1ra vio-
lenta o brutal, sendo ns seus
distribuidores esprneados pe-
Ia policia. Mão adianta as'avras enfurecida- do sr.
loão Neves, diz o sv. Morena,
no confronto dn fatos como
estes. Não adianta dizer "ue
não trnnsicionou com o pe-trolco em Washincton hem
prometeu o sangue de nossos
lüyèris aos Imperialistas,

. ar.do o governo de que
faz parte o presidente da Ul
ua-Gás investe contra os pa-
triotas, cujo crime ó lutarem
.ir defesa do petróleo naci-
onal e contra a ida de bra-
ileiros par a Coréia.
Em ligação com tudo Isso,

igúe o sr. Morem, le-
vãnía-sé uma onda de rea-
ção conti,» 0 Primeiro Festi-
vai da Ju- :r,iude Brasileira.
.guálmèhtè visado pelo go-
verno entreguista e anti de-

.ocratico de que faz parte ò
sr. João Neves.

Te mina o sr. Morena aflr.
mando que c povo já dei jns-
tiou e còhtlhvfirfij através de

itudei cada vez mais enor-',icas. demonstrando que as
tránsaçÊès feliàs erri Wachin
gton r>. !o presidente da U'
tra-Gás corri os magnatas de
Wall Street foram realizadas
sem o consentlfnçfritS de nos-
so povo, que se rebela contra

.".c,'.'dos firmados èm VVa-
.hingoton, lesivos à nossa

economia e ntentorios à pro-
pna soberania brasUe'-?..

Mais uma v.z, em faoc da
argumentação clara e insc-
físmave! rio deputado More-
nâ, a rr.oioria :?ócióriáfiá re-
solveu adotar a tática do si
lenoio, deixp-ido o sr. João"roves 

cem defesa.

V 
' 

»

pauta (como endem dejiu»?ssa
os projoi';í.i de in^crosc fio
gràndèã trustes!) iefo no dia
28.

No parágrafo prlmA.ro do
arf"o 2.», o nwero defittè
como imèrçhdorlhíi ésfT,
cinist.; «combustíveis líqui.
cios, carvão, álbuns nrodutos

limenticios», etc. E no ar^
tlgo 3'. diz textualmente;
«As rnr-cclnvias a què se re-'
fere o parágrafo nr'i*-niro c\0
artigo 2.' ,' além de LIVRE
IMFORTAry\ não estarão
snpitás a qu-tqúer TAX.'..
:,:-i") Esr-EciÁL.»

Co™+ra fato' não pode 
' vi

v-' argumentos: ai estão ós
trustes interosarios, á frettte
à i.rjsqVchfe e poderosa Stan-
dr.rd Oil, ai r<«M h riectlab do
]-'" da 2a,Vara ria Faz'<nriá,

aí temo- v-i n r|r-.;!rin "cnh-
fronto -s termos do cínico

projeto do s-. r--'-ort Levy.
Mais claro..só miSm"1 água'pie o notrrPeo e seus deriva-

os, enoun"'-' "' frrfOS r-r.. D¦""irídn.rd 
ns cootro'am, sãoi—^nte co'r muito suia.

rORQUE QUEREM FECHAR

PORQUE QüEriEM FECHAR
O CED-iiM

E' i.or essas e outras ne-
gocintas, a prmeira das quais
,t eonr!nha no fa™?-" Esta-
tuto, sr-do uma das íiltimas
a refinaria de Niterói, que
os bons aniigos ria Standard
Oil nedem o fecho»- do
Çer'rò de Estudos e Defesa.
do Petr^Ao e da Economia"'"acionai. Os patriotas brasi-
leiros não se en^nriàm, e por
isso, denunciando as banda-
lheiras como essa qu: envol-
ve o pro.ieto '"-horf T"v r>g.
í-rão solidários com as orgá-

'i;-'a"ões que defendem os
interesses de nossa nutria e
nuèrem o Brasil livre da ex-
nlo.ação e da rionVnação do
imperialismo ianque.

ANTECEDENTES DA
NEGOCIATA

Os antecedentes esclarecerei
perfeitamente os intuitos dn
projeto do Sr. Kerbbrt Levi.
Vejamos quais são.

Por le? de 133S, regulamén-
tada em 19-15, passando a vi-
gorar desde 1» de janeiro de
1947, ficaram obrigadas as
companhias distribui.'oras de
gasdina e óleos a i;--.gnr ao
(APETC uma taxa especial de
nove centavos pôr litro de ga-solina ou óleo combustive!
dado ao consumo. Até è sa£.
cia do "tmoso 

Hilton Santos
daquela autarouia, as com-
panhias de combustível li-
quido nun-ji foram incomo-
dadas e a lei em questão ia
Ci-iiirio nc vasio. Recentemen-
te, a Standard Oil èçtroii
om um hiáhdàd" 'ie seguran.

ça na 2a Vara da Fazenda,
pára negr- D „ pagamento
daquela taxa. O juiz da 2a.
Vara, porém; rienegou o pe-dido, e a Stc idard e demais

- r-?H hs icfão ri pagar ao
1APETC a citaria imo^rtáncia
de 1 bilhão e 200 milhõe.- de
cruzeiros.

Foi a decisão do Juiz quealertou alguns., elementos, iri-
plusiyé cronistas pariamen-t-'..;, há vários dirs prèocv-
pados em descobrir «onde es-
lava o gato* no eq^í^Keá.íòi
pro.(?to do sr. Herhert Levr.

QUANTA VITORIA

; Ian
menoi

LIDERES ÈM CONFRONTO
<Con«It!aSrí is «.» $ági»R)

CS Pi

rfio íkiU frants » B&ngn, 6 qonlnio quererá encerar com ama

qu» jojrargo »_ Botefc*;*. lüm
Nit«rol, no Estádio Calo Mnr-
tina, o Flamengo enfrentará o
OIsria. E, em Bonsucessn, esta-("on-n+n ., T™.i» «'«'¦• ''-'i em tionsiicesnn, esdenota o,Torneio, onde quase wío em ação Canto do Riofoi campeão. Assim ser.do, sur-

ge i São Cristo-ão como o mais
serio candidato ao título.

$S PELEJAS
COMPLEJIENTARES

Das pugnas ccmplcmentares
a mais interessante será a quereunirá os dispntantés do cias-«eó da paz, América « Vasco.

Madureira.

de Preços: Carnes populares:
preço mídio com osso, CrS
5jQ0 o quilo; a) assem, ama
di. filé, peito, ponta de agu-
lha, fralriinha, capa de filé e
músculo com osso, Cr$ 4,50;
sem osso, Cr$ 5,50; b) sem
osso, CrS 8,10; carne média:
preço médio, Cr$ 10,00; a) co-
xão com osso, Cr$ 9,00; sem
osso, Cr| 11,00; filé sem aba,
com osso, Ci§ 13,00; sem osso,
Cr$ 19,00: Carne superior: a)
alcatra, eoxâo mole. lagarto
com osao, Cr| 14,00; sem osso,
Cr$ lR.Oi';; Cárriè especial: filé
rot^non. Trí oqr)(i.

(Conclusão da 6.' página) esférico morrer nó fundo ríaí
redes.

A vi'ória já estava assegu-
rada, dada á nítida sunerlo-
ridarie dos brasileiros sobre
os, seus adversários. E, porisso mosmo, os jogadores de-
sinteressaram-se pelo marca-
dor. Preferiram as fintas es-
netaculores. os passes de cal-
çarhar, bolas uor debaixo das
pernas, èt'

permit'in;l--i jos goli
çar-se ao chão sem
perigo.

O time do Flamengo iniciou
o embate com a seguinte
equipe:

Garcia: Nilton e Pavão;
Rria, Decuiiolia è Biguá; Nes
for, Hermes ÍAloisio entrou
no 2S.V minuto do período fi-
nal), Adãozinho, índio é Es-
querdinha.

RECEPÇÃO FESTIVA .
(Conclusãi.. da 6.» página) de de domtngo, toda a delega-

çao comparecera ao Estádio
.viumeipai, onde serão nome
nagoado3 pela torcida carioca,
representada pólos asslrjteo-
tes do prelio fortsmouth X
fíununenss.

de Kooseveit ao Largo de Sài«cato, no síice do elude
No Kio, os craques' (usos fiearao liosje lados no City Hoíel„- na rua do Catete. Ma tar.

WESTOR, íJOAlf

Oacla a salda, que perten-
ceu aos locais, os defensores
do rubro-negros se apossaram
da pilota, organizando um
rápido cnntrft-Btfinnp È * np
leja prosseguiu com o Fia
mentro spmnrp superior ao seu
adversário Rpflctlndo pstè do
mínlo, logo aos nove minutos
a contagem foi aborta, por tn-
termédio de Nestor.

Trôs minutos depois, Her
mes, recolhendo uni passe de
tndio, fiiitou um contrário e
desferiu violento tiro. irido o

ANULADO TTK GOAL DE
AMO

Ainda, £ssím, aos 18 minu-
tos, o piacard foi mais urn&
vez movimentado, a favor ác
Flamengo. Stvensson. ao ren-
tar interceptar um chutp de
Adãozinho, colocou a bola nas
suas próprias feries Um teto
de Adãozinho'; dp caheçá, foi
a'p'j!lãdò, aos 15 minii os.

No segundo período os lira-
siiciros rontinuo-ritn a bailar
sendo vivamentp a'ilaiidM'>s
pelo numeroso .público, que
lotou o estádio do Bpras. Nes-
ta fase nenhum goál foi re-
gistradd, pois, os riibro-ne-
rifa", ciesinte-'- '-áram-se com-
plctamente ffelo marcador.
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na poucos dias alguns Jor-íaia estamparam em suas pnmtiiras paginas acusaçôeB con-

tia u trabalhadores da em-
presa Uinja Cola, apontando-
33 com autores de roubo domercadorias. , Kram eles osmotoristas Vicente doa Santos,
o ernado faes de Almeida Lins!•áoDastiao Rodrigues Rolo e
Juse tuuzebio da Silva e os
njiiaantes dc caminhão José
L'u;iciano da Silva e Dalvo
i'iascisco do i\a3cimento. As
noLcias intormavam que esses
traoairadores toram presos em
migrante desviando algumas
diisias de garrafinhas de refrl-

gerante que a companhia dis-
trioue e constitue a base do
seu negocio. Na pnoao, de-
clararam os operários que rou-
oavam ' 

para conseguir um
pouco mais de dinheiro em
vista de serem baixos os sa-
larios pagos pela empresa,
iodos oram pais de família e a
necessidade levou-os ó. praticado roubo, ifisse íoi o depoi.
mento que prestaram na dele-
gacia e que foi mantido até
serem postos em liberdade,
apesar das ameaças e das vio-
icncias praticadas pela poli
cia.

OS IRMÃOS CANETTL DONOS DA "GINJA-COLA", QUEREM ENRIQUECER DA NOITE
PARA O DIA — EXPLORAÇÃO DESUMAN A DE TRABALHADORES — A HISTÓRIA

DOS QUE FORAM PRESOS COMO LADRÕES
JUNKiyUEUliiR DA
DA JNU1TE PARA O DIA

l'ara que ficássemos mais a
pàr do que do fato aconteceu,
nossa reportagem dirigiu-se,
ontem, a rua São Luiz Uqnza-
ga, U43, local onde está insta,
lada a fábrica (iinja Cola, de
propriedade dos Irmãos Canet-
ti, quo estão iniciando agora o
negocio. As beberragens «üin-

-m/rm* mr^m-ym—mr^m-^mi-mr-mr-Tmrym:

Orgias em Madrid
Gênova e Milão

QUINTILIANO

Estí se realizando em Madrid, ao lado dos
cárceres repletos de dirigentes e lutadores ope-

r rários, uni «Congresso Trabalhista Internado-
l ml», patrocinado pelo governo de Franco. Ge-
l túlio, que esta de namoro feite com o «caudi-

Iho», enviou para lá uma lelegação integrada
iclos srs. Fernando Andrade Ramos, Arnaldo

i Susseltind e Armando dc Oliveira Assis.
Em Genebra, no começo da próxima se-

mana, terá lugar, também, uma Conferência
Internacional do Trabalho. Esta, patrocinada di-

' retamente pelos donos dos trustes e monopólios-.iterimcionais, que lesejam instruir seus la-
-aios dos países coloniais e dependentes sobre a
"iclhor fo,-ma de nrancar nm máxiim- de traba-

o com nm mínimo de salário e sem protestos.'¦•ra wá C-nfcrência. Oçtílió envio*i tambéni
'ma delegação, composta dos srs. Luiz Augiis-•> do Uâ~o Monteiro, Miguel Reale c Helvécio'avier ' Tins.

Em Milão, na Itália, logo a seguir, será
"*a!i:'adi outro cnnclave. ftsse, pronwido pelos'ivisionistas do movimento operário interna-

cional, que desejam inutilmente, entre farras e
bacanais, provocar, cisão no seio da gloriosa
Federação Sindical Mundial, cada vez mais con-
solidada no apoio militante dos seus setenta
milhões dc filiados. Também interessadissimo
nesse moviment Jivisionista, qui visa liquidai
com as organizações operárias cm cada país, o
que permitiria aos governos s„cios e lacaios do
imperialismo ianque trabalhar mais a vontade ,
em sua politica dc guerra e dc entrega das ri-
quezas de suas pátrias aos gangsters do colos-
so de pés de barro, "Jotúlio se fará representar
naquele conclavc. Para Í3so, as duas. delegações
anteriormente citadas se juntarão, sob o co-
mando único do sr. Luiz Augusto do Rego Mon-
teiro.

O mais acintoso dc tudo isso, no entanto
é que esses conclaves, que ferem da maneira
mais revoltante os interesses dos trabalhadores,
não vão ser pagos com o dinheiro dos divisio-
nistas ou dc seus patrões, mas com a parcela ,
de salários roubada. • título de imposto, dos
trabalhadores em geral. Assim é, por e::cmp!o,
que as delegações envfa.das por Getulio terão '
mia*) de^ioKí*.'' de via"-on, ent-vlia c «niurln d" ,
custo», panas com o dinheiro da Funda Sacia'
Sindical, ovo tem dado pr.no p-.ra .13 mancas de '
quantas marmeladas se tem feito em nime da '
classe operária. Mas asim c o governo dc Var- ,
gas. E só consolidando sua unidade e organi-
zação, através das lutas diárias par seus direi- ;
tos c liberdades, poderão os trabalhadores mo- í
dificar esse estado de coisas. {

ja Cola» e «Petiz» sao os pro-
dutos que a imprôsa distribuo
e que, no entanto, nao v6m
loniio miuta aceitação no co.
mercic. os irmãos Canetti, po-
rem, nfio desistem o fasem
nnca-pe para' empurrar suat
g-arapas na população carioca
e ooter o êxito da Coca-Cola,
urusli, Moselito, etc, que só
côm servido, até agora, para
envenenar b organismo dos in-
cautos,

üJm palestra com alguns mo-
wristas, estes confirmaram o
que seus cx-eompanheiros de
Li-aDaino declararam na Dole-
gacia. Seus salários náo ul
irapassam a J..4UU cruzeiros,
sem direiiu a extraordinário,
embora trabalhem além do ho-
rario normal de S horas. Ui>
ajudantes ue caminhão sao ex
piorados em todos os sentidos
Uanliam 30 cruzeiros por dia
e fazem o trabalho de carga e
descarga dos caminrOes, acom-
paniiauüo o motorista até que
as quotis. sejam distribuídas
om motorista declarou que ao
esta au. devido ás diliculdades
de conseguir emprego, que é
grande, li afirmou que em
qualquer outra • empresa o sa-
tario mínimo para esses pro
tissionais é de ü.OOU cruzeiros

— Ji' só eu arranjar um ga-
iho meinor o dou o fora —
acrescentou. Us irmãos Canet-
titi querem enriquecer da noi.
te para o dia c nas nossas
costas. Querem gastar o ml-
mmo com a máo de obra, como
se nós trabalhadores nâo ti-•essomos família e filhos para
aucar e dar de comer.

Náo conseguimos falar com
cnnum dos trabalhadores em

atividade na Seção de Engar-
rafamento. Mas, por intermó.
dio dos próprios motoristas e
ajudantes, que nos falaram a
respeito dos mesmos, pudemosverificar sor essa turma ainda
mais sacrificada que os aju-
dantes de caminhão, sao em
sua quase totalidade do sexo
tenunno. lü, por essa razão, os
irmãos Canetti acham que de-
vem ganhar menos que os ho-
mens. Por isso pagam ás mes-
mas o salário de TI cruzeiros,
apesar dos riscos de ficarem
mutuados com estilhaços de
garrafas que, não resistindo à
pressão, estouram.

LUTA POR AUMKNTO DIS
SALÁRIOS

Sem quo tocássemos no caso

uoa motnstas presos, alguns
dos traoaihadores falaram sô-
bre o acontecimento, ligando o
fato ao problema dos baixos
salários. Acrescentaram, po.rem, que essa náo é a medida
acertada para resolver a si-
tuaçao, pois o resultado, con-
forme se vê, nao foi satisfa-
nem poderia ser de outra for-
ma.

— Vicente e seus compa-
nreiros ficaram agora sem em-
prego — disse um ajudante —

e vai ser difícil como diaboconseguirem outro batente, Setivessem agido de outra munelra, taavez tivesse dado cer-to.
¦finalizou:
— 'iodos nós aqui, tanto osmotoristas, ajudantes e turmade engarrafamento ganhamosuma miséria. Se outros com-

panheiros- do outras fábrica?
pedem aumento, porque „a0

üevemos pedir também? W o
que devemos fazer. Nos diri.
giremos, todos Juntos, aos ir»
inaoa Canetti e exigindo áu*
mento em nossos salários. So
elos negarem, com desculpa
mentirosa de que nao tem dl*
niieiro, cabe a nós escolhei*':
continuar passando privações
ou obrigá-los, com medidas
mais enérgicas, a atender essa
nossa reivindicação.

< • ¦«^•-^•-»^«»*.»-.v-*¦"-.-%/"-,*¦,

10 SYDNEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc Pimção lombar cexame do liquor. Diagnóstico precoce da grávidos (reações do<5ordel< ou Mnnini.
Avenida Almirante Barroso, n«. 2 (tabolélrò da Baiana) -4». andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.Diariamente do 8 às 19 horaa Aos sábados até 15 horas,

'Wmm JÓIAS E
RELÓGIOS
Oi menores

prd<ot-
A visto •

crodito.

falsamente Imediato de lissiiir

J Procura-se uma casa
í para alugar ou adminfs-
\ trar até 1.000,09 - Pro-

curar o Sr. Santana, naí
j Publicidade deste jornal. <

$t\UÃ iabsla é insuficiente, mas já que foi aprovad a luiaremos p >r ela — "ü 
pracísa organizarmos

comissões em iodas a? emprszas, para presdo nar os pairõss, a Justiça o iamBsm cs dir:ior;s
Jo nosso Sindicato, qua não merecem muita confiança"

\UMENTO A TODO CUSTORealizou-se ha poucos dias
uma reunlfip dos Sindicatos
Patronal:; para estudar a tu-
be'... de aumento dos conv.-r-
olarios. A remia- porem, nâo
teve qualquer resultado po
sitivo, pois todos se mostr,
ram disposto a negar a jus
ta reivindica.;ilo dos jous em
pv-raclos Como está próximo
a terminar o prazo concedido
ar- pntr."?*; pelos trabalhado
res nosrr. repòrtagei procu
rou ouvli om diversas empr •

a palavia de alguns co
morcinriob sobre o assunto.

C-MJSSÀO NAS EMPRESA?

Falando por seus compa-
nheiros, com aprovação geral,úm dos pm'*.' çados da «A

Imperatriz» nos disse: «Para
que n"io ncont-ça o mesmo

no ano passado, quando
só tivemos um ter > do pedi
do e, mesmo assim, com a-nora de quase um ano. é
.ecjsario criar.n comi sõos

nas emprezas para p-essio-
n-rmos tanto os juizes como

patrões. Não podemos fi
car de braços cruzados».

jmüi wtÈ&tmBt*m*>Qmmmm*n ¦ i —¦—.

MEGANICÓ j
De maquina de costura'

ileiece j» seiis seiv;i,os, cum -'
muita pratica de consertou e '
etorma em eerai.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

mwmmmmÊgmm^tj wtMwm

PREFIRA

100% PURO E 100% GOSTOSO
r'síribuidores dos afamados

líiiiif®! Confiança
PRODUTOS NUTRITIVOS

°AULICÉA LTDA.
TEL.: 49-202P

Na loja de «Calçado Clark»
outro comérciariq nos falou:
«Todos nós estamos dispôs-
!os a lutar poia tabela ap.-o
\ada na Askem.hleia do Sin-
licato. Eln não è suficiente,

mas ja foi ap ovada faremos
udo que fc* pnsslvr' para a

sua vitoria. Quanto ao dissi
lio e n-ec:so que não povp-
T.os esforços para que seío
iillRado imediatamente. V.1
tle nosro Intoreíir*? que Isto
-lconte"a, porque se demorar
demais, mesmo que nos seln
roneedido Inte,Tra'monte, já
não cor.r'?spór.dern ^s neces:'"des da corporação;»

NAO E' CORIERCIARIO

O comer"Iar'o Mario B!ie•In*;, da *A Canriehosa» as
sim nos falou: «Para te
'ilinmns rmi vitoria romole-
t?t. não 6 suficiente mw'o
narmos os patrões, nem tão-ouço renorrermos nos norle
í públicos. Prineionln-^n^e-;stes poderes é que nada
lievemos ecnr-e'-, po!s temn*-.
exemplos de rufara de qw o
j-ovérnó ser <• ; se iiólóea do
lado dos petrdes. E' precisoinmbem que a Rente pressi-
pn*3 os diretores de nosso pro-

prio Sindicato, porque seu
presidente nâo é pessoa in-
téréssada nas melhorias t' i
eornoreção, pois, êle próprio
não é comoreiario, e sim
^',r íhilista. Entrou cm nos-
so sindicato pela jnncla.i

SI. MU CÉSAR
PIIÉI

UÜENt,Aà ti UPERA-
ÇõiiS UUS ÜLMÜS

CUNSULTóKIUi
15 de Novembro, 13-1

..'hllitíOi;

Telefone 6937 —
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Os donos da Marvin pretendiam auxiliar a fundação Laureano. mas com
os salários de seus opsrários-Os metalúrgicos, porém, não concordaram— Que seja dado o auxílio, mas que o dinheiro seja tirado dos lucros

da empreza
Há poucos dias a direção

da Metalúrgica Marvin bai-
xou uma portaria, comuni-
cando a seus empregados que
iriam ser -'sscontados meio
dia de salário como ajuda à
Fundaçâi Laureano. Isso por-
que anteriormente a empre-

havia se comorometido
/•—•w* **•'

es»

ITSIi
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; a Presfasies
IMOBII1AR1A ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Cclio Eduardo dc

Souza, á rua Pio Borcjes, 6%-A — São Gonçalo
ou á rua México. 45 — 12." andar — T. 32-7838 '

i 1

com os dirigentes da campa-
nha do câncer a dar um vul-
toso auxilio ao movimento.

O fato, porem, provocou a
imediata reprovação por parte dos trabalhadores:

— Se quer fazer demar, jia
que faça: — afirmam os ope-
rários da Marvim. Mas não
às nossas custas!

CHEGA DE DESCONTO

Indgnados, assim, com a
medida absurda, que desceu
como resolução, os metalurgt-
cos organizaram-se em comis-
são e foram aos diretores de-
fender seus salários da gros-
seira operação de rapinagem
de que estavam ameaçados.

Ontem, quando estivemos
na Marvim para nos cientifi-

carnios do assunto, já encon.
tramos os ânimos serenados.
Os trabalhadores já tinham
avisado aos patrões que não
reconheciam neles autoridá»
de para fe.zor descontos àsua
revelia. Consideram multo
justa a Campanha do Câncer,
mas acham que o governo ê
euem deve mantê-la. Para is»
so poderá exigir contribuição
dos tubarões, como os donos
da Marvim, que tiveram uró
lucro espantoso no ano pas-
satlo. Cerca de 80 por cento
do capital!

—Dos nossos salários de fo-
me, é que não é possivel! —
exclamaram. Já bastam os
deccontos que nos fazem os
Institutos e fisse tributo a
que chamam de imposto sin-
dical!

'' i-.»AivwvwvmAAr /1^-nAWVWV.W .' J*m. .

São essas as duas rsivindfcaçoss bvantadas ultimamente pelos porluá*
rios e pessoal da -resistência'' r- O atual Superintendente do Porto. sr.
Ismael Coelho da £o:\za, já reco nheceu publicamente a dívida —

Levantam-se contra a política de esíomeamento

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes fiYeirc, 275, (antigo 35) — Rua
do Rezende, G6-B. Em trente ao Hotel Men de Sá

Conheça« Direitos
on

PBCVIDÊNCIA SOCIAL

NEWTON GONÇALVES —
ííio - Sim. Você tem direito a
receber o auxílio-pensão da C.
A..P.S.P.D.F., embora seja
aposentado pelo I.A.P.C., uma
vea seja feita a comprovação
de ciue você não deixou outros
iieneficir:rio. diretos, como se-
inm esiosa 1 filhos.

Pelo D(.creto-J.e: P_» 8.821, de
! de Janeiro de l!M(i, fio seu arti-
"o Ü.', prirAí-ráfg «C», essa ga-•nti'. e duda>

Diz o i-"erido artigo: — fi
imitido sem quaisquer liml-

'H:
i) a peiyjpçío conjunta de

•rôes civia ou militares;
'n a- percepção comulativa de
1'Sfío com vencimento, remu-
¦ação ou salário de cargo,

mção ao emprego público;

Alberto Carmo
c) a percepção comulativa dc

pensão com proveito de dispo-
bilidade, aposentadoria ou refor-
ma.

Apenas quero lembrar que a
pensão é extensiva tambnm à
sua mulher, uma vez que os
dois comprovem a-''.dopendêríc';;
econômica e invalidez para o
trabalho. A seu favor já existe
a aposentadoria do T.A.P.C.

A pensão lhe 6 devida a par-
tir do dia do falecimento de seu
associado. Você tem direito tam-
bóm ao reembolso de despesas
feitas, com o enterro, uma vez
comprovadas, até ò dobro do sa-
lário mínimo em vigor no Dis-
trito Federal.

Essa importância será dedu-
zida da pensão, que lhe for con-
aedidti. em & pr«etasõ«i m..:n»»w.

DENTISTA
DR. SEWERIN
ROTENBERG

Consultas às ter»
quintrf. e sabá-

,-.
/<;<
i.>.

>
xças,
^ dos, das 9 às 12 e das

14 às 20 horas
Estrada Braz dei

Pina, 328 - PENHA!
XXXTXXTíTlXXXitZXXXXXH

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliai
da Casa Bertés — J. R.
Pteard.
Material fotográfico em

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 -
L" s-dai. (Proximc ao
Largo de São Francisco
- Tel. 43-2145.

Os trabalhadores ad faixa
.Jo ¦ Js, portuários e pessf 1
Ua «i'ès:..;encia», eiiíão dan.'o
nicio a u campanha pela

conquista do repn'.:;:o se.na-¦:l rcr.rncr.-ulo e 100 por cc •
io sobre as horas de serviço

xtraoriJinario.

RECONHECIDA A' DrVIDA

A divida do ívpoi :c jí foi
reconhecida publicamente pe-
lo atunl Superintendente do
Porto, em relatório publica-
do em vários órgãos da im

.cr...a local. O sr Ism:.3l Co-
ellio de Souza dvclároü tei
cncontraCo a Administração
do Perto n situaçãr firr.ri-

i precária pelo sr. Miran-
da de Carvalho, com uma di-
vida de 20 milhões de :....zzi-
ros aos trabalhadores, reíe-
ante ao pagamento do repou-

so semanal atrazado, .sto é,
desde a data da publicação
da lei 605 de 1949 até o môs
março deste ano. Portanto, na-
da mais justo do que a luta
dos portuários c do pessoal da
:resistenc:a* para exigir do

sr. Ismael Coelho de Souza o
jagame *-ü dessa divida, pois nada têm a ver com a si-

ci ação de descalabro admi-
nist.utivo criada por Miranda" * Carvalho.

)S 1007» FORAM ABOLIDOS
COM A GUERRA

Quanto ao pagamento dos
100; sobre as horas extra¦"narias, trata-w? apenas

da reclamação de um direito
já adquirido, Ko período an-
..rior a guerra, os •joruiarios
conseguiram, através de uma
li.ta renhida, que lhes tossem
pago em dobro o trabalho ex-
traordinarlo walizado à noi
lc. Com a deflagração do con-
Oito, a Administração, apoi-
ada na lei de «esforço de
guetrà» de Getulio, aboliu o
ijagámento do extraordinário
via., uma vez terminai'. a
guerra, loria obrigatoriamen-
.e quo voltar o regime nor
i.' de trabalho, como friza-

va a mesma ' '. jNo entanto,
a Administração do Porto re-
solveu passar a pagar única-
mente 50 por cento sobro r.s
horas extraordinárias, redu
ziridó assim, os miserav '.ssr:.

larios dos trabalhadores.
Dessa .naneira, os portua-

e o pessoal da «resisten-
cia» reclamam apenas um
direito já conquistado" ao
mesmo tempo, se- levar.iam
contra a politica de esfomea
mento do Governo através de
seus paus mandado:, na Ad-
rninistráçãõ c'.o Porto.

Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGALHAO MADEIRAS

TACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO!
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084- Av, Churchill 94-11.° and. S. 1.104 - das 1

-— 7 ás 2i horas ——»
-> m i*. m, m, m :¦ im, ¦«¦ -»¦ -- -^ --- -— -ti —¦ --- -»- -, -r. im, m,

LEIA:
Trajetória ae castro Alves, de Edison carneiro .. 20,00
Uma Garganta ' e Alguns Níqueis, de Maurício

Vinhas do Queirós 18,00
Petróleo e Liberdade, de Tarcísio Tupinamba 20,00
Passos Cegos, de Milton Pedrosa 20,00
Canto Grosso e outras Poemas, de Carrera Guerra 20,00
Uma Luz na Enseada, de Osvaldo Alves 16,00
Zamor, de Pedro Mota Uma 18,00

À venda na
EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua do Carmo, 6 — 13' and.
Sala, 1306 — Tel. 22-1613
RIO DE JANEIRO —

Pastas
Bolsas
.Malas.

Compre, de preferência, na Fábrica
Sanía Bárbara. |

RUA DA CONSTITUIÇÃO. 10 I
!7H<»Wm M11II !«??»» ******** M HHMWWUlA

"PRESENÇA DE ANITA"
Y. MAIA

fi, realmente, com o espirito mafa tolerante, que assistimo»
aos filmes brasileiros. Neles procurámos observar e destacar o la-
do por assim dizer mecânico, como se acompanhássemos o cresci*
mento de uma criança que mal começa a andar e falar.

Tolerância, nesse caso. em absoluto portpvá s?r sinônimo de
r.onivcceia para aceitarmos enricaturns em ridículo romantismo,
.mitando «Grande Valsai.. «Primavera» ou complicadas obeessões
passionais, ír"nerc filme francís.

É preferível a exibição de filmes carnavalescos, som frrnndea
ambições, que produções piesras ou outras manipulações que pen-
snm estar elevando o nível das historias escolhidas para as ver-
soes oinematoirráficas. Os exemplos seriam inúmeros, desde o
mlgaridade da cantilena «O fibrio», an psico-p írnográfieo roman»
ce «Presença de Anita», dn senhor Mario Dnnato.'

O primeiro filme da Maristela nasceu depravado como o ro«
mance de seu pai. A censura classificou-o impróprio para menores
de 18 anos. Seu lançamento veio envolvido na recente tempestado
que agitou seus Pstnd!os em S. Paulo, resultando a demissão dò
produtor Mario Civelli. Ouviam-se, ainda, nos meios «bem infor-
mados» do cinema brasileiro, péssimas referências sobre a sua
qualidade.

E foi assim, sob essa impressão que entramos no cinema pa»
ra assistir o filme dirigido por Ruggero Jacobbi. Agora, podemoi
dizer, imparcialmente que: «Presença de Anita», com toda a sut
história sebenta, metida a tratado de psicanálise em cinco lições,
possui uma quase perfeita e intensa transposição • narrativa d*,
nematográfica, coisa que não aconteceu nem mesmo em «Caiçara»
— filme classificado como a melhor produção nacional de 1950.

«Presença de Anita», pela marcante descoerbta apresentada
em Antonieta Morineau, atuação natural de Orlando Vilar e outros
atores de que, infelizmente, não gravamos os nomes, ê nm filme
cujos méritos apontados podem ser registrados nesta seção,

A direção de Ruggero Jacobbi está presente. É um.diretor
útil ao cinema nacional, se lhe entregarem melhores histórias
porque foi uma escolha infeliz e pretenciosa a deste romance ar-rumado em literatura prostituída. Antonieta Morineau está pre-sente neste primeiro filme da Cinegrâfica Maristela. E mereceaparecer em outros filmes.

A programação da semana está por conta da psicanálise NoRex, «PASSADO TENEBROSO» e no Vitoria «PRESENÇA* DJJANITA». O complexo de Edipo está fazendo escola. '

PROGRAMA PARA HOJE
METRO PASSilIO -- TIJUCA -
COPACABANA - «Ousadia», com
Burt Lnncastrc, àa 14, 16, 18, 20 e
31 hora».

\RT fALACIO - PATH1S' - PA*
RA TODOS - NATAL - TRIN-
DADE — «Mulheres sem nome»
com Valentlna Cortesa, Im lí, 16,
18, 20 e 33 horas.

ÜXO LUIZ •- VITORIA ~ ÍRIS —
«LAN - FLORIANO - CARIO-
CA MADUREIRA - MONTE
CASTELO - ODEON NITERÓI— «Presença de Anita, com VeiaNunes e Orlando Vllar. àa II, 16,18, 20 o 23 boras..MPERIO - ROaY - «Historia deAmor», cora Assia NoriB e CarlosCampannlnl, üt 14,00 16,40, 17,2019,00, 20,40 « 22,20 horaa.IS1TZ - PARISIENSE - COLONl-AL - PRIMOR - E. LOBO -
PLAZA - ASTOR1A - Í1TA1Í -
OLINDA - MASCOTE - ASTO-RIA — «Uolpe do destino, comRhonda Fleming o Dlck Powellilia 14. 16, 18, 20 e 22 horas.•ALACIO - IPANEMA - AMEla-CA - ICARA1 - CAPITÓLIO -«A salamandra de ouro;. ;u U16. 1.8. 20 .. ia horu.

ALVORADA - «SafarI», com Dou*glas Falrbanks Jr. i MadeWn.Carroll, às 14, 16, 18, 20 o 22 h»ÇJSSSS8F* ~ COLISEU - móBRANCO - LEME - MEIER _RIVOLI - SAO JOSÉ* - «Pado»
çom Vasco Santana o Emllla Vi-

òmS-' &3 y* I6* 18. 20 e 22 horaa..kex — «Paasado tenebroso» e «Cot»
u hbllra>' «easSe» a partir da*

TEATRO

6 ULLIE8 — «Buenos Aires a VlsUk,Cia. Argentina da AtracBcs, àa20 o 22 horas.RECREIO - «Muulln Rouge». coasElvlra Paga, Cole. etc. As 90 •22 horas.
REGINA - «Ntnotchka», Cli. d*comédias Dulclna e Odilon, âe 31'>ora^. ,,,.

>:.;AJJOR — «Bagaço», com Era¦í seus artistas, âs 20,e 32 hora»..-IIATRO DE BOLSO - «A In Im/-
ga doa homoiiB». «"" iHoifens'SSantos • Joio Atarün». 4» 30 m 33

V
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ESTARÁ EM AÇÃO ESTA TARDE, EM CACHOEIRO. 'DO ITAPEMIRIM, A EQUIPE DO OLARIA
¦ >- —___—. 'IW|l|.TI.t|,i»nSegue Hoje Para Uberaba, as 10 horas, a

r
.-üimv , ..i,.f»_Mu-.;<»itiwmi_<__m__r.-- muiDelegação do Vasco.1

DIRETOR: PKDMO MOTTA LIMA _ ANO IV N.« 7 TREINARAM 0.
PORTSMOUTH E

ffO DK JANEIRO. gABADQ.^DE .1 iTWõ DE 1!)51 O. FLUMINENSE

04
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TUDO PRONTO PARA A
PARTIDA Í>E AMANHÃ
— NAS LARANJEIRAS,
OS TRICOLORES K NO

MARACANÃ, 08
«SAILOR8»

Ontem, pela manha, estive-
ram em ação os adversários
da prélio internacional tle do.
mingo os tricolores, no estádio ]
das Laranjeiras, realizaram
ligeiro bate-bola antecedido
de um rigoroso individual.
Participaram da prática San-
ford e Jaiminho.

No Maraeana, os ingleses
do Portsmouth estiveram ex-
porimontado o gramado. Aliás,
segundo declarações suas, dos
melhores que já pisaram.

Barbosa, que jogará, amanhã, em Uberaba; au lado de Zízinho

A^bObJ ¥ liiliOsS©»© mm mW __il
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Os "lusos bandeirante" serão homenageados no Estádio Municipal -Passeata, na segunda-feira à noiie, da estação do IWv>lí à sede, nono Largo São Bento
IM.ULO, 1 (Especial paraVl.WtlüMSA POPULAR) —

¦'um-ao nesta Capital os•u-ativos pura a recepção

Não sabemos o que foi que deu em alguns meninos du esudins,
que passaram a ver moleza em quase iodas as carreiras que se
realizaram na semana passada". Falta de assunto nu de sonso de
responsabilidade, enli-etaiito, 6 qúe pude haver ainda outro ou
ontros motivos orientando a campanha. Hú certos cronistas intorés-
sados na desmoralização de determinados jóqueis. Não queremosdar rioirte aos bois porque adiamos que ainda 6 tempo deste nossa
colega meditar um pouco, antes de continuar insistindo no erro. A
tarefa do. vim cronista especializado é à de orientar o público e
nunca a de provocar escândalos com segundas intenções. Procurar
um treinador, quo nada conhece de ética profissional, o tirar dele
uma entrevista tripudiando sobre a honra deste ou daquele jóqueisabendo, na maioria das vezes ser a atitude do entrevistado apenas
um extravasumento muito comum naqueles quo não sabem recebei'
com o devido sangue frio o resultado das carreiras, nos parece de-
sejóganfe e desonesto. Pois, devemos ter com a honra alheia omesmo carinho e cuidado que temos com a nossa. Até porque, o no-me e a dignidade de um nosso semelhante não é tapete ondo qual-
quer pilantra possa limpar o pó quando o desejo o bem entenda.

Ao finalizarmos esta crônica, pedimos a Deus quo nos evite odesprazer de termos quo noticiur'-alirum dia que o profissional ou
profissionais ofendidos resolvam marcar com o chicote a cara riose» ou dos seus caluniadores.

CEGÚlNko

monstro a invicta delegaçãocia Portuguesa ae Desportos,
Uma comissão integrada pelosmais destacados paredros io-

cais, jã organizou o programade lestejos, que incluo tuna gi-gamesca passeata dá estação
(Conclui na 4.» Pág.)

DRV

Abatido com facilidade pela contagem de 3 a 0,
o Boras, da cidade do mesmo nome — Nestor,
Hermes é Síevensson (contra), os marcadores~- Anulado um goal le Adãozinho — Baile

duraníe iodo o segundo tempo

TIMES PARA HOJE
i .Para as duas principais pe-lejas desta tarde, estão nsca.
lados os seguintes quadros:

i «UTAlitJviO — Matarazzo;
(Haroido e J)'ioriano; Arati, Ri-
Hiard o Adão; Maiigarutiria,
Úmido, Dino, Baduca e Joel.

j 
iv1jUM_\I_ns_- -- Veludo;

^¦'18^0 

e Nestor; Victor; Emil-
e Xatara; Lino, Kobson,

«, João Carlos e QÜmoáè;

U8. 
CRISTÓVÃO -- Marron;

—-io e Torbis; Olavo, Bulúu

o Jorclas; Amaral, Mauri, Nes-
tor, Cárlirihos e Cunha.

üainuu' — Feclrinho; Sal-
vauor e Sulaj Procopio, Alai-
ne e irani; Onerino, Calixto.
Joel, Vermelho e Mario.

JUIZES E LOCAIS
PAííA HOJE

**ara os jogos desta tarde fo-ram designados os seguintes
juizes:

(Conclui na 4.* Pág,)

BORAS,. 1 (Especial paru u
IMPRENSA POPULAR) - Ex-
.pressivo triunfo colheu o Fia-
mengo ao despedir-se, na tar-
de de hoje, das canchas suo-
cas. Abateu com facilidade o
clube local, que atuou refor-
çado rio alguns dos melhores
elementos de agremiações vi-sirihás.

ÓTIMO GRAMADO

Os craques rubro-negros fi-caiam encantados com o gra-macio do Boras. Realmente, otapete verde desse estádio óo melhor da Suécia. Até aboca da meta a grama viceja,
(Conclui na 4.» Pág.)
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¦Reaparecerá nn terceiro parco dn(Sabatina» pilotando o cavalo Itoal
o veterano freio Osmany Coutinho.*

Veio do Rio vii-inide do Sul es-
pecialmontn parn dirigir cavaloOmbii, no G. P. Cruzeiro do Sul,o loquei il. Rossano.

*
Foram anotados no Hipoilromo daCavou os segulnets aprontes do»uujinalfc Inscritoa na reunüio dohoje:
EI Gln, C. Moreno, 360 cm 22 2l!i:bpencer, E. Silva. 600 eni 3S; BI

tOonolui na !h* pag.)

CAMPEONAT
¦ PAULISTA

> tu—-i r-,-ii i in... J»MimujiIT_—_^L'»^— ~- 
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PRELIMINAR
DE AMANHA

O quadro juvenil do Fluiiii-
torense jogará amanha, à tar-
4e, no Municipal, contra a
•quipe do Ruv Barbosa. Esta
©eleja servira de preliminar
«o preiio internacional que
travarão as equipes principais

LFluminense 
e do Ports-

th.

SAO PAULO, 1 (Especial
para a IMPRENSA POPULAR)— Amanhã, Nacional o Cori-
rithiáns inaugurarão a primei-
ra rodada do Campeonato
Paulista. Para essa partida, o
grêmio da Estrada deseja fa-
7.cr boa figura, muito embora
saiba de antemão que terá
pela frente uma equipe pode-
rosa o disposta a iniciar o
certame com o pé direito.

CORINTIANS

O Corinlians, por seu lur-
no, também anseia por uma
boa vitória. E para tanto, os
seus craques foram conveni-
entemente treinados. Os no-
vos elementos contratados
Cicia o Carbonse — estrearão
em partidas oficiais. Um úni-
co titular estará ausente. —
Trata-se de Baltazar, cujo
afastamento da equipe pren-
de-se a motivos de ordem sen-
timental.

AS EQUIPES

CORINTIANS: Cabeção; Ho-
mero e Rôsálem; Idárlò, Cicia
c Julião; Jackson, I.uizinho,
Nnrdo, Carbone e Nelsinho.

NACIONAL: Furran; Nino c
Pavão i; Wálacc, Rivertti u
Aríridò (Damasceno)-; Dalton,
Paulinho. Charuto, Elso e Pau-
lo (Ivan).

ISIS III dici^lss
Elevi
Hidalga
Nagi
Lampo
Abafa
Unioania
Pigaíle
Reservista

Demônico
Espartana
Nico
Nilo
Bozanibo
HoUy
Elanut
Carinho

El Gin
Panda
Etincello
Charão
Sol Bonifc.
Calmete
Obélia
Braz. Star

* * * # * * if 3f % % # *j£^?$*$*****$+*

Jogará o rubro-negro conira o Siae vsnq, no próximo dia 5 de junhoBrio-f. <hpd. à Suécia, toado nas cercanias de MalZ,
BOBAS, 1 (Especial paraa IMPRENSA POPULAR)

— Amanhã, pela manhã, adelegação do Flamengo ru-
raará para Gotemborg, amesma cidade onde a Por-1 onde jogarão na

tuguesa de Desportos en-cerrou a sua temporada naEuropa. Dali os rubro-ne-
gros voarão para Copenha-
gue, capital da Dinamarca,

terça-feira, dia 5 de junho.
Depois deste prélio, que se-
rá contra o Staevzuq, os
rubro-negros retornarão à

próxima Suécia.

Embora iniciudo sob o des-
credito popular, o Torneio Mu-
nicipal, aos trancos e barrancos,
vai checando uo sou termino.
E na tarde de hoje se disputa
mais uma rodada, aliás, das
mais sensacionais, pois, estarão

em confronto cm dois preliosempolgantes, os' quatro candi-
datos reais ao titulo.

Em São Januário, Botafogo
e Fluminense, dois líderes, lu-
tarai) para muntnr a posição.Com uma boa equipe — a me

llior da cidade segundo Carlito
Rocha — os alvi-negros podem
ser apontados como os favori-
tos, muito embc:a encontrem
nos tricolores, adversários va-
lentos, capazes de surpreendo-
ios, i-míbando-lhcs, assim, a li-

• 
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derunca a duras penas conoriis-tada.

ESTÁ PARA 0 SÃO
CRISTÓVÃO

Outro, embato promissor è o
que travarão na Gávea, os ai-

vos o os mulatinluiH rosados.
Será uma partida das mais du-
ras para ambos'. E isto por que,denotado, o Bàngu poderá dar
adeus a0 titulo, enquanto quo,
pnr seu turno, o São Cristóvão,
vitorioso, já so pode considerar

campeão. Um único compromis-
so tora. E este contra o Olaria
cujo quadro, embora tenha que-
brado a invencibilidade do Ban-
Kti, nao vem comprindo umaboa atuação nesta torneio. Omesmo n0 entanto não aconte

cora o Kotfogo o o Fluminense,
primeiro terá doir. compromis-
sos, sendo um deles contra o
Vasco, adversário sempre peri-goso. E os tricolores, depois doenfrentarem o Bonsucesso, te-

(Conclusão da 1.» pãV.)
* .* * * *
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Si^Abaía e Urucania Nossa Acumulada Para a «Sabatina^
XABAUNA •**»«*, L- - ;- PROGRAMA E OTOTPAPTAS nwnr-.™. KJVLUCillllÜj"
l.f PAItlüO — 101)0 MKTJtOS — OltS

40.000,000,00 ~ A*S 13,10 HS. -
(PISTA DE «RAMA).

54
SI
51
64
54
64
54

OB?

1-lKlovi. A. Ribas .. ¦.. .3—8 81 Gin, C. Moreno .. ..
3 Spencer, E. Silva

í—i Açude, P. Coelho
5 El Garboso. E. Castillo .<.—S Demonioo. L. nigoni ..

,,. 7 Agual, N| Corro
»• PARK» — 1400 METROS —45.000,00 - A'S 13,35 HS.

E-2Sa'..E:.Cafltm° •¦ •• K
'-SSIèn* Sljüre, D.'l;e'rrolrà 54IPerjita, J. siestiüita V .. „

SSlípàton», 3. Câmara .. . «o
1' J?4B£íf - ÍSÍ)»" SraiEOi? - «B|30.000,00 - A*S 1*^15 BOBAS

i~3 Nica. I'. §on?™« 64
4 Real, O.- CuuHi.t.  »b

«Chumbo, a. Rib5iv •¦— S-l***** So

ti 1'AHEO - 1500 ALBXBOS - Olts
30.000,0(1 ¦¦¦¦ A'S 14,35 HOHAS

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS

1—1 Lampo. C. Moreno ..
2-2 Noviço, R. Filho .. .

3 Charão, 1. Sousa .. .,
1—1 {ioehcster, A. Portilho

o SaiTsn, L, LoIgMon .,
-1--" Nilo. L. Hlgonl .. ..

7 Charuto, G. Costa ., .

68
66
66
5K
fa
«fl
SS

'M PABEO - «00 MKTBOS _ CBS
35.000,00 - A»S 16,05 nOBAS

Ahaía, L. Rigonl
Je^ulnbonha, G. Co«* .'

WÊÊSÊm
3-fl RIO Y«Me, O.'' «Uta»¦ Bozamijt,, E. Tà«~» -." "

»Jac.-As3ü, P. CâelHo " 
;''' 

í-ora, pola''. C Moreno .'í Saraivada, R. Freitas Filho» Taruman, D. Ferreira
» Joio. O. Cíistro "

.;« raUKU — i300 MKPHOS — URS30.000,00 — A'S 15,50 HORAS - j
(BETTING.' |

1--1 Uabon, I. Piuhoiro .. ..>• Montenesro, S. Forrouii2 Jolie, B. Silva
8 Mussuzo, O. Mawdo .. .Sambarê, a. Portilho ..

2—5 Calmete, J. Araújo .. .6 Luarllnda, J. JteBauita .7LebIcm, N| Corre .. .. .Media Luna, N| Corre .
» Vltorlanita, XX

l-9Holly, A. Ribas
» Metlstofeles, L. Mezaros ,

10 Lamêgo, P. Coelho
U Muxaxa," B. Castillo .. ..
12 (tontrabmrivl», G. OoSt«» Mlstiç», xf| erj, ., í; . mISA*» C«_po, N| Corre ,.Aviador, ,. Ui
14 Maço, C. Moreno 

".'
'.'15 Urucania, L. mg0iu ."-SaratogR, L. Coelho .'Jaguarüo. ni Oo«m

7» 1'AHKO ~ 1300 MT/TBOS - CBS40,000,00 - A'S 1«,80 HORa"- (11KTTING)

l-l Pigallo 6Í5
» Ankara, O. Pereira 65
2 Camíipumi, A. Vieira .. ,. 56-—3 Oluns, C. Moreno .. -,, 554 Tqjaru, L. MezaroD -.. ., 65Gay Princesa. A. Portilho 65

.1—6 Obelia, J. Mesquita .. .. 5SElanut, t,. Rigoni 55
» Oella, Ri Freitas as

1-8 Colombiana, I. Pinheiro 659 Palmosa, S. Câmara .. .. 65lOOlain, _. Silva 55
» Moroninha, G. Costa ... 56

il» PABEO — 1300 METEOS — CBS
30.000,00 _ A'S 17,10 BOBAS -
(UETT1JÍQ)

1-1 C ü.í)inh#, o.

ffisMrlnnó, G". Cc-sú
CòrnerHI»vlor, N| Corr* .
Irak, E. Silva .-
Strong, N| Cijrn: .. ..Reservista, N| Corro ..S Caoré, A. Coawlles _

M
60.
68.
55
52
60
5C
581

10 Rol. do Sul, J. Wa11 Onzo, A. Brito ..12 Populino. B. Ribeiro 
'.'.

H í'ariirajisa' K- FreitasHllambal, A, Portilho ..16 lguope, C. Moreno ., .» M. Scevola. .r. MesquIM

DOMINGUEIRA

•l-S ijame, c. aloreno¦9 Baby, h\ Rigoni• 10 Ex, N| Corre .,

PABEO - U00 aiÈxÜQS - CItS
¦V).m,W - AS 14,(H) HOHAS -

l" PABEO ~ MO» 1
43.000,00 — A'S [ETBQS ~ OBI

ír.oo HOBAS -
1-1 Bogô, B. Castillo 64
2-2Kanthar, O. Ullfia ..... 543-3 Eonio, J. Mesquita .. .. 60

¦ El Gm, N| CÒWo 60
2» PABEO'—' 1000 METMD8 - CRSiSl-Wm - A'S Í3,J0 HOBAS -
I—1 í

£
HWi&U, WSa':'s. Sí4 Cteuinha, R. Filho .. . 543-6 Eglantlna, J. Mesquita .. 5lPilhéria, Nl Corre 5

Estrela do Norto, Maoedo 64

1-1 Ma^tr £ob, A. Ribafi .,rj iTiartisero, fc. Rtgonl .. ..

tlS&DAF«ho
^Íí-T1"^ E' Castillo ....7 Miss Frnnce, S. Ferreira .

o* PAREÔ - 1500 SIETBOS - CHS40.000,00.- A'S 16,05 BOBAS -

1-1

J-3
4

3-5
li
7

4—S
9

BÜ ,%

PABEO - 1300 METBOS - CBi
30.000,00 - A'S 14,30 HORAS -

04;
51
f,l|

^jUulatana, B. Cardüao .,

6 íwr ÍSaj. _.• Pile, j Mertlns ,.
o V q' ,B»™nn. C Morerò

,9-Joy, S. Urbina .. ...10 Panqueca, S, Penej.a ,".'

üraci, A. PortilhovTUuyanuz, N| Corro "
Accordeon, F. IrlgoybíiIrecUom, J. Mesquita
Gimmw, is. Castilho ,.Avante, W. Androrjo ..Glsíllo, L. p|aa ....
rçiajisrj]!, a. Mobrtg» .SQttófano. L. Kjgoai ,,Glsaift S. Fon-sirri .. .,

ãH'R ~ lm KKTBOSÍ-r OB*mm® - UANIHCAP BSPE*OUE ffiKBBWT MÓoSEsTt.A'b 15^0 HOBAS _ (UETTING)

t

-n Buiphan, o, Ullôa2 La Malbalé, A. Ribas 
" '

• üliibp, li, Castliio .. , 
' *

•1 Mônaco, a Câmara .. .'6 tiíim. J). Moreno .. .,I, ttralilto, N; Co-ta .
ifSUJPW- f ^«"irt"..'!« E^TtfT^.A WWW- Mgi» pãáS, x| Corra .. 1

S^- 2-40O JtETBOS _
',Ü„?,VJ"' 12». PROVA HA IBlPWOE COBOA) - Cit.? TOMOÓTÍo

/-D
10

vmf -30 naRAa ~ <BET-
«onolulu, í\ Ii-igoyonMy Love, D. Ferreira .Algai-ve, L. Diaz
F?lrpl,-iy, Ifli Castillo 

'.'.
PJaloso, A. Kohru,-;,- ...Tullto. S. Ferreira .. .Oto, n. Ui-bJna
Ombú, SI; Novarro ..
f*™Km: ü. Cunha ..Ondlno, t,, Rigoni ,, ,Osculo, ..
MaiUnbé, J/Míáquüa".
jraky. o. mroa
Mageslic, C. Morsno ..Mon Tallsman, ..

• 66
66

55
56
55

66
65
55

''A,ÍE0 - 201)0 METBOS - CIlj42000,00 - A'S 17,(10 HÓBAS -
(BETTING)

1 ['ulríax, y„ i(-t,ri-Hin .. ,•í InoTOdlai-io. R Martins .J Em-ígilous, N| Cone „ .,S ÇKOi C. übfivo
Çffeíttóív,. ü. íhli-iro .,

¦ • {?-?*»• L- wíp»)
f WInter King, L-. Diaz ,, .» Aeafim. a. Riba,-,' > 

fi TM<>, r. Freitas .;¦.-::
,') Arroa Amorgo, O. M-ícm-i> 0'.iro Pivto. p. Coelho ..

òí
51
6C ¦
54
5S
60
5-í
65

.50
60
S


